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REPÚBLICA FEDERATIVA DO E3RASIL7

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Em 12 de maio de 1972
Ponstituiçko de reserva para futura

incorporação ao capital — Lei nú-
mero 4.357-64.

' GB-57-72 — Banco de Crédito Ter-r:1al S. A. — Rio de Janeiro (GB)
De Cr$ 2.121.565.71 — Assembléia

 ordinária de 18.4.72.
Em 22 'de maio de 1972

Aumento de capital e reforma de
estatutos sociais

' GB-54-72 — Banco Rural de Minas
Gerais S. A. — Rio de Janeiro (GB)

De Cr$ 4.400.000,00 para Cr$ ....
V000.000,00 — Assembléia geral ex-
traordinária de 2.5.72.
Constituição de reserva para futura

n - incorporação ao capital — Lei nú-
mero 4.357-64.
GB-77-72 — Banco Boavista S.A.

r- Rio de Janeiro (GB) -- De Cr$
1.125.802,81 — Assembléia geral or-
dinária de 28.4.72.

Em 16 de Junho de 1972
'Aumento de capital e reforma de

estatutos sociais
GB-99-72 — Banco Real do Cana-

dá S. A. — Rio de Janeiro (GB/ —
De Cr$ 12.700.000,00 eara Cr$ 	
19.100.000,00 — Assembléia geral ex-
traordinária de 12.6.72.

Serviço Regional da Inspetoria
de Bancos — São Paulo

DESPACHOS DO CHEFE
Deferindo, na forma dos pareceres,
requerido nos processos números:

Em 29 de maio de 1972
Aumento de can:t fti e reforma de

estatutos
SP-175-72 — Banco Cidade de F.‘a

Paulo S. A. — De Cr$ 15.000.000.0
para Cr$ 22.000.000,00 ' — Assembléia
Geral Extraordinária de 28.4.72.

Em 15 de junho de 1972
Reforma de estatutos

SP169-'72 — Banco Auxiliar 'de São
Paulo S. A. -I- Assembléia Geral Ex-
traordinária de 3.4.72.

Em 20 de junho de 1972
Incorporação de reservas ;Ara -futuro

aumento de carital — Lei número
4.357-64..
SP-153-72 — Banco Francês e Ita-

liano para a América do Sul S. A. —
SUDAMERIS•— De Cr$ 4.957.906,84
— Assembléia Geral Ordinária de 27
de abril de 1972.

PORTARIAS DE 22 DE JUNHO
DE 1972

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 11, 39, item 7,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 58.324, de '2 de maio de 1966, pu-
blicado no Diário Oficial da União de
27 do mesmo mês e ano, resolve:

N9 ,443-DG — Exonerar, a pedido,
de acordo com o disposto no art. 75,
item I, da Lei 119 1.711; de 28 de ou-
tubro de 1952, combinado com o art.
39, do Decreto n9 45.807, de 15 de abril
de 1959, Luiz Carlos Ribeiro do cargo
de Auxiliar de Engenheiro P-1204 —
nivel 11.A, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, nomeado conforme Por-
taria n9 3.799-DG, de 22 de maio de
1963, publicada no Boletim do Pessoal
n9 19, da mesma data e no Diárii
Oficial ri° 205, de 25.10.63, a partir de
3 de fevereiro de 1972.

N9 444-DG — Exonerar, a pedido, a
partir de 2 de abril de 1972, de acordo
com o art. 75, item I, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, combinado
com o art. 39, do Decreto n9 ,45.807,
de 15 de abril de 1959, Blima Galper
do Carro de Escriturário AF-202.8.A,
do Quadro de Pessoal desta 'Autarquia,
nomeado conforme Portaria número
3.956-F-DG, de 26 de junho de 1963,
publicada no Boletim do Pessoal ri' 35
de igual data e Diario Oficial da
União r19 205, de 25 de outubro do
mesmo ano,

Brasileiro e Companhia de Navegação
Marítima Netumar, e das empresas
norte - americanas — Moore - McCor-
rnack Lins, Delta Steamships Lines e
Prutential Grace lanes, dos portos
norte-americanos para os portos bra-
sileiros;
"Considerando que os referidos Acor- ,

dos (0.e Rateios de Fretes, conforme
aprovados, estabelecem a divisão equi-
tativa de todas as cargas transporta-
das pelas signatárias dos Acordos aci-
ma referidos, tanto cargas livres como
cargas controladas pelos respectivos
governos;

Considerando os entendimentos fir-
mados em 31 de maio de 1972, entre
a Superintendência Nacional da Mari-
nha Mercante e a Federal Maritime
Administration, dos Estados Unidos
cia América, para a divisão de cargas
controladas pelo governo brasileiro e
pelo governo americano:

Considerando os poderes que lhe
confere o Decreto=lei n.° 666, de 2 de
Julho de 1969 alterado pelo Decreto-
lei n." 687, de 18 de julho de 1969;
resolve:

Nos tráfegos dos portos 'da Costa
Leste, Golfo do México e da Costa
do Pacifico dos Estados Unidos da •
América para os portos do Bibasil, os
navios próprios ou afretados das em-
presas brasileiras — Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro e Compa-
nhia de Navegação Marítima Netu-
mar, e os navios das empresas rorte-
americanas — Moore-McCormack Li-
nes, Delta Steamships Lines e Pru-
tential Grace Lines, que operam sob
os Acordos de Rateios de Fretes apro-
vados pelos governos do Brasil e dos
Estados Unidos da América, terão
igualdade de, participação no transpor-
te das cargas controladas pelos respec-
tivos governos, observado o limite de
50 por cento do frete, considerado a
tonelagem e cubagem, das mercado-
rias para cada uma das bandeiras do
pais exportador e importador, repre-
sentadas pelas empresas de navegação
acima citadas, perdurando a referida
igualdade de participação enquanto
vigorarem os Acordos de Rateio de
Fretes aprovados pelas Resoluções da
SUNNMAM n.°s 3707 do Boletim
número 641 e Resoluções n.°5 3.716 e
3.717 do Boletim n.° 643.

Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação no Didrio 0/1-
dai da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da
SUNAMAM de 26 de junho de 1972 —
Processo_ A-72/6087).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1972.
— Carlos Cordeiro de Mello, Superin•
t;ndente.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
P INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO CHEFE DA DIBAN

NO ESTADO DA GUANABARA
Deferindo, nos termos dos parece-
8

, o requerido nos processos de
úmeros: •

Em 12 de abril de 1972
lamento de capital — Reforma de es-

tatutos sociais — Constituição de re-
servas para futura incorporação ao
capital — Lei n.9 4.35'7-64:
GB-1-72 — Banco Rural de Minas

gerais S. A. — Rio de Janeiro (GB)

ri
De Cr$ 4.000.000,00 para Cra ....

.400.0e0,00 — De Cr$ 50.977,32 —
e

mbléla geral extraordinária de 8
fevereiro de 1972.

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHO DO CHlava: DA DIVRO
De 27.5.72, deferindo, na forma ('os

pareceres, o requerido no processo nú-
mero:

Banco de Investimentos

— Aumento de capita/ — Reforma
de estatutos:

A-71-4.886 — Banco da Bania ' —
Investimentos S. A. — De Cr$
15.000.000,00 para Cr$ 18.000.000,00 —
A.G.E. de 16.12.71.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO	 SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DE PORTOS E VIAS	 NACIONAL DA MARINHA

NAVEGÁVEIS	 MERCANTE
RESOLUCAO DA SUNAMAM

N.° 4.093 — Divisão de Cargas Con-
troladas pelos Governos brasileiro e
norte-americano.

A Superintendência Nacional da
Marinha, Mercante — SUNAMAM,
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n.° 67.992, de
30 de dezembro de 1970, e
. Considerando a convenência de que

a divisão das cargas de importação
dos portos dos Estados Unidos da
América — Costa Leste, Costa do Gol-
fo do México e Costa do Pacifico para
portos do Brasil seja feita conforme
preceitua o artigo 1.0 e-seu parágrafo
(mico do Decreto-lei n.° 666-1969;

Considerando que o artigo 3.° do
Decreto-lei número 666-196k
oue as cargas de importação,' vincula-
das obrigatoriamente ao transporte
em navios de bandeira brasileira, se-
lam liberadas em favor da bandeira
do pais exportador, ponderadarnen.e
até 50 por cento de seu total, desde
que a legislação do pais vendedor
conceda, pelo menos, igual tratamen-
to em relação aos navios de bandeira
brasileira;

Considerando que as autoridades
marítimas do governo do Brasil e do
governo dos Estados Unidos da Amé-
rica aprovaram os Acordos de-Rateio
de Fretes das cargas transportadas
pelos navios das empresas brasileiras
— Companhia de Navegação Lloyd
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exemplar.
- O preço do examplar atrasado sant acrescido de Cr$ 8,81, se do
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DLARIQ QFICIAL (Seção	 Parte II)
	

JunO, de 1972

;
1) OU expediente das repartições

,públicae, desttnado à publicação,
aerd recebida lut Ração do C/muni-
eatbekt até às 17 Miras. O atendi-

? mento do pdblico pela Raça° de Ra-
diado serd de 19 és 18 liaras.

1) Os originais para publicação,
devidanunita autenticados, dueto
ser datilografias diretamente, em
aspaço dois, em papel acetinado ou
apergaminhado, medindo 22333 cone
*metros, tem emendar ou meigas
que dificultem a sua oompreenedo,
em especial, quando continurem ta-
belas.

admitidas Optas en tinta
preta • indalével, a critério" do
IS.1.N.

3) Os originais encaminhados é
publicação _ não serio restituídas és
partes.

4) As reclamações ,pertinentes
matéria retributsla; nos casos de
érro ou omissão, serie encaminhadas,
por escrito, d Seção de Redação, até
• quinto 'dia útil subseqüente a
publicação.

II) As atsinaturas sargo tomadas
na D.I.N. O transporte por via
aérea serd -contratado separadamente
tom e Delegacia da .Emprésit &ro-
ei:eira de Correios o Telégrafos em
Brasília. Esta poderei si encarregar
também de encaminhar o gtedido de
assinatura ao D.1.N. Nesta caso o
assinante dirigirei co D.I.N. o pe-
dido da assinatura et o pagamento do
valer correspondente, na forma do
it./ti seguinte, _
e) À , de valôres : para

assinatura, que serd acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicaçilo, aird feita sarnenta por

cheque ou vale postal, em favor da
Tesoureira de »apartamento de Inter
prensa Nacional. ~Mo ao contra-
to de pata Céreo, em »cor da De- 1
le•acia Regi,offl da Empraza Brasi-
leira do Correis, e Teligralos Cm
Brasília.

'I) Np *aso dl porte aéreo para
localidade não sortida por ésse melai
de transporte, 4 Dolsgacia Regional
da EinpfWa Brasra de Correios e
Telégrafos emrasilia se obriga a
•completar o erteconitihamenta ao des-
tinatdrio por deka, vias, independea-
temente de acréscimo .110 preço.
8) A- Delegacia Regional da Em-

présa Brasileira de Correios a Telé-
grafas 11711 Braatlia reserva-se o dl-
rale° de realustai 08 seus preços,
MO de elevação de tarifas comer-
siais aéreos, mediante aviso-prévio
aos assinantes, '

15) Os prazos da assinatura pci. •
dardo ser semestral ou anual e st
iniciario sempre no primeiro dia ttf4
de mis subsoqiente. O pedido de,
perle aérea pddsrd ter mensal, se-1
mostrai ou anua/. O prazo das assi-
naturas . para • krterior é samente
anual -- e não haveria transporte por
ria aérea.	 .

10) A renovação deverd ser sotief-
Mita com aniseedissia do 30 dias do'
vencimento da dosfriatura e do porta
Aireo. Vencidos, serão susP=ntos
dependentemsnla da aMo-prévto. I ,

11) Para ?acabarem os suplemen-
to: às eiícder dos órgãos oficiais, es
assinantes desurdo solicitd-tos no atO
dei assinatura.

11) Os pedidos de assinaturas de
servidores devem - sor encaminhados
comn comprovante de sua siírtaçd•
funcional.

'Seria

•

SUPERINTENDÊNCIA
- 114.CIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA DEBR N° 24, DE 29 DE

JUNHO DE 1972	 -
O Delegado da Superintendência

Nacional do Abastecimento 	
(SUNAB), no Distrito Federal, rio
uso de suas atribuições legais,

Considgando que o café torrado e
moldo é mercadoria essencial ao con-
sumo da população e que, presente-
mente, torna-se necessário assegurar
sua livre distribuição por preço que,
além de garantir remuneração justa
ao torrefador, seja acessível ao con-
sumidor;

Considerando que a fixação de pre-
ços de mercadorias essenciais é me-
dida prevista no art. 2°, Inciso II, da
Lei Delegada I n° 4 de 26 de setem-
bro de 1962, combinado com seu art.
6°, inciso IV;

Considerando a autorização que lhe
foi conferida pelo art. 40 da Porta-
ria SUPER n* 23, de 19 de junho de
1972. resolve:

Art. 1° Fixar, para o Distrito „Fe-
deral os seguintes preços máximos
permissíveis para venda, ao consumi-
dor, das marcas de café torrado e
moldo abaixo discriminadas:

per kg
Cr$

Café Arábia 	  6,10
Café ,Candango 	  6,10
Café Forte 	  6,10
Café Paranoá 	  6,10
Café do Sítio 	  6,10
Café &dizes. .  •	 	  6,10
Café Taguatinga 	  6,10
Café do Ponto Exportação 	  '1,40
Café do Ponto 	  6,30

Parágrafo único. O preço de ven-
da, para a fração de kg. sertwobriga-
toriamente, proporcional ao preço fi-
xado neste artigo.

Art. 20 O lançamento de qualquer
outra marca de café só poderá rei,
feito após prévia fixação, por esta
Delegacia da SUNAB, do iseu preço
de venda ao consumidor.

INSTI1UTO ,NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

• AGRÁRIA
-PORTARIA N9 1.522, DE 27 DE

JUNHO DE 1972 --
-(:) Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Retorna . Agrária -

•

INCRA, no liso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" do artigo 25
do Regulamento Geral aprovado pele
Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro
de 1971, publicado no Diário Oficial
do dia ..2 dos mesmos mês e ano,
resolve:

Nomear o Engenheiro Agrônomo
Affonso Damasio Soares para exercer
o cargo em comissão, símbolo, sím-
bolo 3-C, de Chefe da Divisão Técnica
da Coordenadoria Regional de Minas
Gerais - CR-06, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal deste Ins-
tituto, transformado pelo Decreto nú-
mero 69.532, de 10 de novembro de
1971. - José Francisco de Moura
Cavalcanti.
• PORTARIA N° 1.524, DE 29 DE _

. JUNHO DE 1972
O Presidente do -Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária .-
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alinea "n" - do artigo 25,
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n° 68.153, de 10 de fevereiro
de 1971, resolve:

Designar Lis de Carvalho Aires da
Silva, Técnica de Administração, nivel
13-13, servidora deste InStituto, para
exercer a função gratificada, símbo-
lo 3-F, de Chefe da Seção de Ati-
vidades Auxiliares, do Gabinete da
Presidência, da iParte Permanente do
Quadro de Pessoal deste Instituto,
transformado pelo Decreto n° 69.532,
de,10 de nOvembro de 1971. - José
Francisco de Moura Cavalcanti.

te Permanente - desta Universida-
de, do Cargo em Comissão de Mia-
tor do Pessoal, símbolo 5-0, da mes-
ma Universidade. - Djaeir Maria-
za.

11nnn•n

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Art. 30 As torrefações que 'possuam
marcas de café torrado e moldo não
relacionados nesta Portaria ficam
obrigadas a, no prazo de 72 horas,
comunicar a esta Delegacia suga de-
nominações, para efeito de fixação de
seus preços.

Art. 4° Os estabelecimentos comer-
ciais sujeitos às normas desta Porta-
ria ficam obrigados a afixar, em lu-
gar visiVel e de fácil leitura, em al-
garismos de, no mínimo 3 (três) cen-
tímetros de altura, a tabela de ore-
ços ilativa às marcas de café; tor-
rado e moído, por eles comercializa-
das.

Art. 8° O descumprimento 'do dis-
posto nesta Portaria sujeitará os in-
fratores às sanções previstas na Lei
Delegada ri° 4, de 26 de setembro de
1962 e no Decreto-Lei 422, indepen-
dentemente das demais cominnees
legais a que estejam sujeitas. 	 -

Art. 6° A presetne Portaria entra-
ra em vigor na data de sua publica-
Oto no Diário Oficia da União, re-
vogadas as disposições em contrário,

HeZeodoro - Martins.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E --"r.0 LTU R A

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
PORTARIA -N° 545, DE 27 DE JUNHO DE 1912

O Reitor da Universidade Federal Dispensar Diva Sério de Oliveira,
do Rio de Janeiro, usando de atri- ¡Oficial de • Administração, AF-201.12A,
!adição de sua competência, resolve do Quadro Unico de Pessoal - Par-

PORTARIAS DE 15 DE JUNHO
DE 1972 .

O Reitor da Universidade Federal •
Fluminense, no uso de suas atribui- .
ções legais e estatutárias, resolve:

N9 1.310 - Exonerar, a pedido, o
Professor Jorge Fernando Lomtti.'
cargo de Diretor 'do Centró de Estu-
dos Sociais Aplicados,- tendo em vista
sua designação paia Consultor Espe-
cial do Reitor, conforme Portaria nú-
mero 1.309, desta data.

' N9 1.316 - Exonerar, a pedido, a
Professora Maria Cindida de Assump-
ção Domingues da Direção do Depar-
tamento de Aasistencia Social (DAS)
da Reitoria.

N9 1.319 - Exonerar, a pedido, e
a partir de 7-6-72 o Dr. Pedro Paulo
Soareis da Silva, da direção da, Divisão
de Finanças do Departamento de Ad- _
ministração Geral, considerando sua
designação para responder pela AS-
sessoria Técnica do Mesmo Departa-
mento, conforme Portaria n9 1.318,
desta data. - Jorge Emmanuel Fer-
reira Barbosa.

Processo ng 9.273-71.
Interessado: Alfredo Gomes de -Fa-

ria Júni0r,	 ,	 -
Assunto: ActiniultiçãO' de cargos,

cOrrelação de matérias e compatibili-
dade de horários- .

A Comissão instituída pelo Magni-
fico Reitor da UFF, através da Por-
taria n9 726-71 de 20-9-71, para exa-
minar o moca= em causa, conchil
pelo seguinte:	 •

Pantera -
O Professor Alfredo Gomes de Fazia

lignior foi nomeado para o cargoiz
nofessor Assistente, código EC-5O3



UNIVERSIDADE	 -
FEDERAL DE ALAGOAS,

-
PORTARIA N9 218, DE 19 DE

JUNHO 013 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, usando de atribuições de
tua competência, resolve:

ti Nos termos dos artigos 101, item III,
parágparágrafo único, e 102, item I,-allnearafo

 da Emenda Constitucional n9 1,
'de 17 de outubro de 1969, combinados
com o art. 176, item III da Lei nú-
Suem 1.711, de 28 de outubro de 1952,
e o art. 53, item II da Lei n9 4.881-A,
de 6 de dezembro pie 1965, conceder
epodentadoria, a Adtonia, Omena Fi-
teman, matrícula n9 . 1.628.019, no
cargo de Professor Titular - Código
EC.501, do Quadro 'único de Pessoal
%- Parte Suplementar da Universidade
Federal de Alagoas, com proventos
iquivalentes aos vencimentos integrais
do cargo, em virtude de ter compro-
Nado a prestação de, mais de 30
trinta) anos de serviço público. -
abuco a Lopes Tavares da Costa
ntos.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARA

dttif.1,1

ATO N9 70,- DE 13 DE
JUNHOWN/ .1972

O Reitor da Universidade Federal
Ido Pará, no uso de suas atribuições

p
gais e estatutárias, tendo em vige,
que consta no Processo n9 7,380-72,

...~•••• wgik

'CARTEIRA: PE iRABALHO,
E

PREVIDÊNCIA .-SOCIAL •

Decreto-Lei n° 926, de 10-1 0-1.969

DIVULGAÇÃO N 1.132 :

Preço:. - Cr$ . 0,60 -	 ,

A VENDA _

*NA GUANABARA'

Seção de Vendas: - Avenida Rodágues Alvos, T

Agència s 1:' Ministério daPazende

Ataade-ae pedidos pelo Serviço de Reembóls 'o Postal

EM BRAMIA

Na sede do DIN ".

•PARCELAS PERTENCENTES AOS municunos

Divulgação ao 1.081

PREÇO; Cr$ 0,35

ik VENDA .

Na Guanabara

Aveakla Rodrigues 'Alves a' I

1:

Miiiisiérlo da Fazenda'
/

Mande-se a pedidos pelo Serviço de Reenabbleo-Postal
‘	 i et ..	 , .

Em Brasilla

"Na sede do D.I.N.,\,

-•	 S•7_,	 4.
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do Quadro Únicíi' de Pessoal - desta
_Universidade, irinU 'ao Departamento'
de Teoria e Prática de Ensino.

1. O intereSsadcïdeclara às fls. .13,
em documento datado de 18-5-70,
exercer os cargos de Assistente de
Educação, efetivo, do INEP de que
solicitou exoneração do cargo de- As-
sistente de Educação (processo n9 691
de 1971) a partir de 19 de março de
1971. E mdocumento datado ade 16
de agosto de 1971, o Professor Alfredo
declara exercer os cargos de Aux'illar
de Ensino_- CLT - da Faculdade de
Educação da UFRJ e Profes,ser \ de
Educação Fisica, da Guanabara. As
fls. faz opção pelos cargos de Auxi-
liar de Ensino CLT - da Faculdade
de Educação da UFRJ, disciplina Di-
dática e Professor Assistente da Fa-
culdade de Educação da UFRJ. Cons-
tam do processo as fotocópias do re-
querimento de exoneração do cargo de
Professor de Educação Física e do car-
tão de protocolo da sSecretaria de Edu-
caçáo e Cultura da Guanabara, refe-
rente à e,ntradp, do referido processo.

• 2, Os documentos constantes do
processo registram quaa) Professor vai
lecionar a mesma disciplind no exer-
cício dos dois cargos, o que exclui
qualquer dúvida quanto à correlação
de matérias.	 •

3, O Professor em causa cumpre
horários da, seguinte forma: 	 -

a) na -Faculdade de Educação 'da
UFRJ: 29s e 49s, das 7,90 às 13 horas.
' b) na Faculdade de Educação da
UFF: 29 e 49 feiras, das 18 às 21,40
horas e 69 feira, das 17 às 21,40 hdras.

1 Assim sendo, esta Comissão declara
lícita e legitima a acumulação preten-
dida.

1 Em 24 de maio de 1972. ,- Paulo de
r4imeida Campos, Presidente. - Maria
Helena Peixoto Kopsehitz. Tere-
Milha de Jesus Pomes Lankenau.

oriundo do Centro de Ciências Bioló-
gicas, resolver,	 • '

Aposentar, noS -termos do art. 176,
•item II, da Lei ri9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, combinado com o
art. 53, II, da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, e alínea, "a" do
art. 102 da Constituição Federal vi-
gente, Ruy Rómano da, Silva Romariz,
matrícula n9 1.236.287, Professor Ti-
tular, código EC-501, do Quadro único
de Pessoal da Universidade Federal
do Pará. - Angenor Porto Penna de
Carvalko, Vice-:Reitor, no exercido da
Reitoria. t

'''UNIVERS;DADE
FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIA N9. 135, DE 2 DE
MARÇO DE 1972

O Reitor da Universidade 'Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições conferidas pelo art. -46,
Item VIII do Estatuto da U.F.Pe,
resolve: • -

Nomear por acesso nos termos da
Lei n9 4.881-A, de 6-12-65, combinado
coni. o art., 39 item II, da Lei n9 5.539,

de 27..1l-68 e art. 39 do Decreto-lei
n9 465 de 11-2-69, para exercer o cargo
de Professor-Adjunto do Quadro
único de Pessoal - Parte Permanente
desta Universidade, o Professor-Assis-
tente Joel Albuquerque lsontes, lotado
no Instituto de Letras, em vaga decor-
rente da aplicação da Lei n9 4.881-A
de 1965, Decreto n9 60.880-67.

PORTARIA N9 155, DE 10 DE
MARÇO DE 1972

.0 Reitor da _Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-f
buições conferidas pelo art. 45,1
Item VIII do Estatuto da U.F.Pe,
resolve:

Nomear por acesso nos termos da
Lei n9 4.881-A, de 6-12-65, combinado
com o Dit. 39 item II. da Lei n9 5.539,
de 27-11-78 e art. 3 9 do Decreto-lei
n9 465 de 11-2-69, para exercer o cargo
de Professor-Adjunto do Quadro
Única de Pessoal - Parte Permanente
desta Universidade, o Professor-Assis-
tente Geraldo Ramos de Almeida, em
vaga decorrente do falecimento de
Nostor Cavalcanti de Figueiredo em
124270,-

PORTARIA N9 158, DE 10 DE
MARÇO DE 1972

O Reitor de, Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições conferidas pelo art. 46,
item VIII do Estatuto da U.F.Pe,
resolve:

1

' Nomear por acesso nas termos da
Lei n9 .4.881-A. de 6-12-65, combinado
com o art. 39 item II, da Lei n9 5.539
de 27-11-68 e art. 39 ea Decreta.aaj
n9 465 de 11-2-69, para exercer o cargo.
de Professor-Adjunto do Quadro
Calco de Pesioal - Parte Permanente
desta Universidade,' o Professor-Assis-
tente Vamireh Chacon de Albuquer-
que Nascimento da Faculdade de Fl.
losofia e Ciências Humanas, em vaga
decorrente da 'aplicação da lei nú-
mero 4.881-A-6S da preexistente clas-
se de Pesquisador Associado,

PORTARIA NO 161, DE 10 DE
MARÇO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições conferidas pelo art. 46,
item VIII do Estatuto da U.F.Pe,
resolve:

Nomear por acesso mis termos da
Lei n9 4.881-A, de 6-12-65, combinado
com O art. 39 item II. da Lei n9 5.539,
do 27-11-68 e art. 39 do Decreto-lei
n9 465 de 11-2-69, para exercer o cargo
de Professor-Adjunto do Quadro
t7nico de Pessoal - Parte Permanente
desta Universidade, o Professor-Assis-
tente José Foerster, da Faculdade de
Filosofia e Ciências Humanas, em
va ga decorrente da, exoneração de
Salviano Machado Filho, em 15-5-70.
- Marcionilo de Barros Lins.

PORTARIAS DE 15 DE JUNHO
DE 1972

k	 •
O Reit"' da Universidade Federal

de Pernambuco, no uso de suas atra. '•
buições legais e estatutárias, resolve:

N9 312 - Designar o Almoxarife
nível 16, Juvenal Anselmo Correia,
para exercer a função gratificada sím-
bolo 5-F, de Chefe do Almoxarifado
Central desta Universidade, criado
pelo Decreto h9 69.097 de 18 _ de
agosto de 1971, • publicado no Diário
Oficial de 19 subsequente.

N9 313- - Aposentar compulsoria- .
mente, ti partir 'de '8 de outubro de

f 1971, de acordo com o art. 176, item L -
combinado com o, artigo 181 da, Lef -
n9 1.711, de 28 de 'outubro de 1952,,
Joaquim César Marinho Falcão, ma-
tricula n9 2.218.708, no cargo de ,A1-
moxarife, nível 16, do Quadro enico
de Pessoal desta Universidade, lotado
no Instituto de Geociencias._
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MIVERSTPAPI PEPERAL pç juTZ V, JQRq,i,.

Rela4o de empAegoa decokkentta da tecu lfortmelgo eis eemr4 •
doxea- rag.idoz. peta Conaelídaçao daa Leía do -Tubo:lho doa autteía4e4 laeXkíbaidad	 de
atoxdo com• o a4tígO 111, do Dec.4eto-14 O 100, da ti da déver4é440 de 1 961, ideei	 a.4
eoneluhá doa Fauce/tu aR K-165, da 13 da - agoato de 1 969 a a9 - 7-149, de Irde couta-

bxé, de 1971,  do Doutox Con4tato4-Gtivit da RepOttea e obedee4da4	 hortmeu da PoetWita,
Míníaterciaç n, 604-8S6, de 11 da . outub447 de í 9_11, extíntoé a meada que vaga4eaa.

142 DE
ORDEM

,..
14 0 ME •	 :.

.D0'	 EMPREGO
PE WS A

eARar
HORXR14,

S. MENSAL 12 MESES 1/9 SALARIOSEMAN4L

01 Adelino Silva Se4veii.le 291,00 3.564,00 f11.40 43

02 Aleita Laeía Dia4 Camilo .
Auxilia/c
'Amanuen4e- 542,00 ' 	. 4.104,04 344,00 45	 J

, 03 Seba4tao Nate24o dti_Santo4 Sehvente 297.00

291,00 3,564,90

.,j4§6LW.C.L.J21,10.....___13...

191100 43
_

• 04'

OS

F4anc.4Oco rgniieio R o dkís tie4 -	 ' - SeAvente_

AmElia Weaketo Diad -
.

TeZettomí44. 316,00

,

3.792,00

•

$14.00 43

06
_

Sebastao Fontíní da Silva . Sekvente 291.00
1	 -	 .

8.564,0.0 297.00 43	 -

07 .Juaxez Douq/a4 Catíaxo Senvente	 . , 497,op  3.564,00_ 291,00 43'.

08

_

loFevceixa Neto Seuente 291,00 $364,00 j97.00 45

09 Ago4tínho Teodolto
• ;

4e/tvente ,291,04 5.564,00 29 1200	 • 43

-	 li do Fenxea do4 Santo4ReqZna/	 ík lí040/(264 114,00 4.512,00, i16,00 .

,

45.	 ,
11 Manía Feacía bojou. de Almeida Auxílíax

Amanuen4e 342,00 4.104,00, 841,00 . 43 ..
12 -Seba4tiad Abei de Souza Motod4ta 2í6.00 4.512.0 31630

_

43..

15 João.Maxíno Monta/ .1.4otokata	 -

,

376,00 4.512,00_ 316.00

-

•3

,	 14	 .- Luíz Feulando Santíago Auzítíaft.	 •
Afflangen4e 342,00	 - 4.104,00 ''-341,00 43

15	 . Watten. Ríbea.o de Caualho Priatícante
Amangen4e.	 . 314,60	 . 3.792,00. 114,00 	 - 43

I

6,
II

Santa Marcía da Cunha Ausa4 da
Bíblío4ea -342,00 4.104,00 342,00 43

a
17 Antogío Faye4. .,--

-
Auxí/íax de

Labokatõxío 316,00 3.792,00 316,00 43
.

18
.

Antoilio Co.44emík0 do Wve.tka De4enhí4ta 334,00 6.408,00 39400 -	 43

19 JaAbao Luís de Campo4 LO0katok44.ta	 - 342.,00 4.104,00 348,00 _.	 43.
20 Luiz Cak104 de A/meida .AmanUen4e- 376.00 4:512,00 376,00.
21

_

íde Fcoíta4i, Sebão Axgamn . Auxíliax .
Amanuen4e 342,04, 4.104,00 -342,00 43

, íg Jovelino loa do4 $antoO . Smente 291,00 3.564,00 297,00 43'

25 Lucíano $0a4e4 da Gama MaxeeneLko 316,00	 , 4.512,00 •	 376,00.. 43•

24

,

/.4ílton de Almeida De.senkio..ta 534,00 6.408,00 '534,00 43

I :5 Jaco() Pí4ano Wet/aeilsta 376,00 -	 4.312,00 376,00 45

:6 Manoe/ Gonea/vo4 de (Uivei/ta Semente -297,00 3.564,00 291,00 43	 ..

27 Jo4"e".'Cahío4 Lima da Motpc . • AmaKuen4e	 . 376,00 4:512,00 176,00 43	 .y

28 . 114ciee"d4 . MikanJa . da Silva
.	 .	 .

e ç k . )EleVçietsta .

,
....-

316,00 4:512,00 376,00 43 _.
.	 ,.'-; --29	 '. , 1	 J

-sebe,stíao DatítezL----- •
::,;	 Ir	 !

''---:-,

.7_	 _ 	 .	 :	 k.7.2f3V	 i

TeLe gows_
_

$16,ó0	 -	 _, 3.792,00' sts?dt# 45.
30

..„..

luíz gonzewa de,Sçuga 7/.. ' semente	 ri.rir -- 297,00 3.564,00 297,00 43

31 Hilio Fddel. de Akaalo $ílva Ákquíteto	 • 1.04h00 12.528,00 1.044,00

na	 0A _a Y	 Pín4,41,14o Se-vente. 297 0 1.	 64 00 297 Or 43
-....
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3

ORXEIA1.
3, REN-3,41, 134 ,SALXR103EMANM.

316 006	 O: W1L

atim 5 4 ,y	 1,,c	 Rab , , ,0 316 00 ..512	 0 -316	 00 43
....„	 •

E‘•o.	 Atd-ri‘ . , , 	 Ç . . ,. .•	 • 	 . Amanue 316 00
,

.5120' 316 00 4

34

Me
43

.~.~......wifflumema",~~~~...ám~......~~
.,

70 IA 1' 	

r
0	 4

ma e eini

,

4.3
meeeneen

,.

•l'Ice.vidSnaha, Soa.taL 	 	 1,001

Satartio-Ir cuatia 	 	 4,30%

Sataido Eduaação 	 	 1,40b

F.G.T.3.	 	 •

119 3albdo 	 	 1,10$

Seg. ÃetcL. Trtabalho 	 	 1,61%

15.059,68

7.008,8Z

2.281,94

13.031,68

1.955,95

2..128,03

7 O TAL 	 	 84,171 	  40.048,1d

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMISTAS PROFISSIONAIS

RESOLUÇA0 N.° 611 DE 4 DE MAIO DE 1972

	

	 Aprovar o parecer do Conselheiro Joaquim Soter que conclufra pela
aprovação da IZel:ficação Orçamertária do Conselho Federal de ECon0.

O Conselho Federal do Economistas Profissionais, no uso das atribuições 	 miiras Piotssionals, referente ao exercício de 1972, conforme quadro anexo.•
legais e regulamentam, conferidas pela Lei n.° 1.411, de 13 de agosto de 	 Sala das Sessões, 4 de maio de 1972. — Alfonso Armando de Lima
1961, e Decreto W 31.794, de 17 de novembro de 1962, resolve:	 Vitule — Presidente.

MINIáRIO DO TRABALHO E PREVIDtNCIA SOCIAL

CON5ELHO FEDERAL DE ECONOMISTAS PROFISsIONAIS--
RETIP'ICACX0 ORÇAMENTKRIA PARA Cl EXERCRIO De

19 7 2

RECEIVA PARCIAL TOTAL DESPE•SA PARCIAL .SUBTOTAL TOTAL

1	 RECEITAS	 CORRENTE8

14	 TRANSFERENCIAS, CORRENTES •	
.

3	 DESPESAS	 CORRENTES

31	 DESPESAS DE pusrum

2//	 PE.690AL 141.-700.00

.

3,41	 QUOTAS PARTES DOS CREP 177400,00 312 •	 MATERIAL DE DONSUMO 15.000,00

3,42	 EMOLUMENTOS DA RESOLUCE0 CFEP 313	 sERVIÇOS DE TERCEIROS 315.500,00
371/69 ARRECADADOS PELOS CREP -497..7013.00 675400,00 314	 Exumas DIVERSOS 41.500,00

317	 D0ARE0•405 CREP P/CONTA Dt
15 • RECEITAS DIVERSAS PARTICIPASE0 Nas Ei4OLUMEN•'

OUTRAS RECEITAS DIVERSAS - J0.000.00 tas DA RESOLUÇAD 371/69 165.90.000 6E0400,00 ,
.. 32	 TRANSFERENCIAS CORRENTES

' -
323	 DIVERSAS TAANSFERENCIAS

CORRENTES- - 20...O0 691•60048

_	 • 4	 DESPLSAII	 Oft	 GASTAS.	 ,
41	 iNVECTIMENTOS

•
. 412	 EQUIPAMENTOS E. INSTAInerli

413	 ,.MATERIA1.PéRMANENTE
1.100,00

12.100.0Q

,

14.'00,00
1

42	 INVERIDES FINANCEIRA.	 • ____ .

Aae	 DIVERSAS /NVERSOES,--__
1

- --2.42.21-2~1
TI O, 1' A L	 n .706,000;00 T:0 T A L	 • 706,ft/0090a

R 2 • 5 U
F c .	 ,

RE A DESPESAS RENTE • 05400,00 691,600, I.'
RE T S P SA DE C P T	 • - - 4	 4..	 til

1	 T	 .. INE1e7.11011DPIallIbráN"delioni_1111
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RESOLTJÇA0 7:(.° 812 DE 9 DE JUNHO DE 1972

O Conselho Federal de Economistas Profissionais, no uso das atribuições
leg,aLs e regalainentues conferidas pela Lei n.° 1.411, de 13 de agosto de,

Decreto n.° 31.794, de 11 de novembro de 1952, e tendo em vista o
Que consta do proc. CFEP-689-72, resolve:

1 — Homologar o resultado da eleição dos Membros efetivos e suplentes
go Conselho Regional de Econom:stas Profissionais da 13. 4 Região, com
$lisa,dato de (três) anos, idtegrantes dos seguintes terços:

1.0 Terço -- Conselheiros efetivos
Lidia Loureiro da Cruz
Jse Marcelo Castro 14111.1
Djalma Melo

Suplentes
I Adinlit.:in Pinheiro .Salazar
Ylávio Melo
cs-..risse Nobuko Pores

2: Terço — Conselheiros efetivos

Waldilson Rodrigues da. Ciuz
Rui Alberto Costa Lins
Jasé Luis da Costa Brito -

.	 Suplentes
Neise Valente
Sa.snir Mamed Atsi
Raimar Silva Aguiar

3•0 l'erço	 Conselheiros efetivos

Raso Mário 'lavares
Frank Abrahim Lima
Serafim Fernandes Corria

Sapientes
José Oliveira Fernandes
Ralmunda.Terezinha de J. Sampaio	 6.1

• °siris Silva
II — Homologar o resultado da eleição do Presidente e do Vloe-Presi,

dente daquele Regional para o exercício de 1972.
.' Sala 'das Sessões 9 do junho de 1972. — A//osso Armando de' Lima
Vitule	 Presidente.	 -

RESOLUÇÃO N.° 618 DE 9 DE JUNHO DE 1972
O Conselho Federal de Economistas Profissionais no uso dez atribuições

legais e regulamentares conferidas pela Lei n2 1.411 de 13 de agosto de
1951 Decreto n.° 31.794 de 17 de novembro de 1952; e com fundamento no
parever exarado pelo Conselheiro Joaquim Soter, resolve:

Aprovar a Prestação de Contas do Conselho Regional de EconomLstas.
Profissionais da 5." Região, relativa ao exercício de 1971.

Sala das Sessões, 9 de junho de 1972. — Alfonso Armando de Lima
Vitule — Prestocnte.	 .

•
REOLUÇÃO N.° 617 DE 9 DE JUNHO DE 1972

O Conselho Fcderal da Economistas Profissionais no uso das atribuições
legais e regulamentares confor loas pela Lei n.° 1.411, de 13 de agosto de
1951,' Decreto n.' 31.794, de 17 de novembro de 1952, e tendo em vista o
que consta do proc. CEEI:3-'128-'72, resolve: •

Aprovar o 2.° Reajustamento Orçamentário de 1972 do Conselho Re ..
sional de Económistas Profissionais da 2.' Região. conforme quadro em. 
anexo.

• Sala das Sessões, 9 dc junho de 1972. — Alfonso Armando de Lima
1 :lute — Presidente.1

CORSEIE° REGIONAL DE ECONOMISTLS PROPISSIONAIS DA I. ¡muro
22 REAJUSTÀMENTO oriçA/621210 IsARA.:.2.972

_
RECEITA

.
PAPCIAL

.

•Ai;
,	 .

-D Z 8 2 E S, A I	 PARCIAL SUBTOTAL	 1

YIEMMI

TOTAL
,
1	 RECEITAS CORRENTES 3	 DESPESAS	 CORRENTES

33.	 RECEITA TRIBUTOIL - 31.	 : DESPESAS DE CUSTEIO

113.	 •Ajas	 .
_

163.540,00 311	 rEsson	 . 13.6.214,00 .	 -•
312	 MATERIAL DE CONSUM. 7.800,00

12	 RECEITA-PATRIMONIAL , .

• 313	 SERVIÇOS DE TERCEIROS 74.100,00
' RECEITA121	 IMORILIA:RIS, . * 32,000800 ,...	 • '2	 .
1

35	 -RECEITAS DIVERSAS -
314	 ENCARGOS DIVERSOS,..
322RAN. SPERIN‘ 	 CIAS CORRENTES

22.300,00 220.414,00
"

151	 . 1ittileis

•

'69..050,00 321. • SUBVENOES SOCIAIS
154	 MUS racsnis DI-n

' 169.790.00
.co2,182141_0

—323	 DIVERSAS 2RANSPERINC/A3 CORr -
VERSAS •

:	 , —
414.380,00

-. ••	 RENTES	 •
•	

,
4	 DESPESAS _Dr talam

164.366100
'

.	

SUPERAVIT DG' EGROCIO . 1.	
. 45:	 ILIVESTIM121203 •

.	 isusioa . _	 ,

T o T À 1 '.	 •

• 102r.600.00 422 EQUIPAMENTOS E INSTALAÇUES • 	 ..	 -
-413	 MATERIAL PERMANENTE

2 O T'A I,

110.200,00

22,400.00 
.

132,200,00

_

516.28_.0 00-,
- 516.980,00

-
516.980,00'

,
RESUMO.'

,.._	 ESPECIFICAÇÃO	 • RECEITA DESPESAS
—RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 16.980,00 3 4.7 .00

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL —.— 1 2.200 00
TOTAL	 - t3!í	 oo 00

R,ESOLUÇA0 N.° 119 DE 9 DE JUNHO DE 1972
O Conselho Federal de Economistas Profissionais, no uso das atribuições

legais e regulamentares conferidas pela Lei n•° 1.411, de 13 de agosto cie
1951, e Decreto n.° 31.794 d 17 de novembro de 1952, resolve: 	 -

Aprovar o parecer do ConselhOro Floriano Cavalcanti da Silva Martins,
que cor clui pela homologação 	 exação financeira da Prestação de Contas

de 1971 do Colisalho, Regional de Economistas Profissionais da 7.* Região,
com o ,seu Imediato encaminhamento à Inspetoria-Geral de Finanças do
Alinisterio do Trabalho e Previdência Social e ao Colendo Tribunal de
Contas de União, para garantir o prazo legal e, concomitantàmente, ao
CREr-7.' Região para as medidas contábeis indicadas.

Saia das Sessões, 9 cie junho do 1972. — Allonso Armando de Lima
VItule — Presidente.

RESOLUÇÃO N° 618, DE 9 DE
.JUNHO DE 1972 .

O Conselho Federal de -Economis-
tas Profissionais, no uso das atribui-

ções- legais e regulamentares confe-
ridas pela Lei ri° 1.41141, de 13
de agosto de 1951, e Decreto número
31.794-52, de 17 de novembro de 1952,
resolve:

Aprovar o parecer do Conselheiro
Floriano Cavalcanti da Silva Martins
que concluira pela homologação do
resultado da eleição para a renova-
ção do terço do Conselho Regional de

Economistas Profissionais da 2' Re-
giao.

Sala das Sessões, 9 de junho de
1972. — 'Affonso Armando de Lima
Vitule, Presidente.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
- E DO ÁLCOOL

-Conselho Deliberativo
PORTARIA N.° 98 DE 29 DE

MAIO DE 1972

. O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
,Alcool, usando das atribuições que
Eie confere a àetra d do art. 4.

MINISTÉRIO DA INDÚSTFRIA
E DO' COMÉRCIO

Decreto n.' 61.777, de 24 de novembro
de 1967, resolve:

Designar, o Oficial de. Administra-'
ção, Classe B, nivel 14, Roberto Ro-
drigues de Vasconcelos, para exercer
a função gratificada,-simbolo 2-F, de

PORTARIA N.° 100 DE 9 DE
JUNHO DE 1972

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
'Álcool, usando das atribuiçeõs que lhe
confere a letra d do art. 8, do De-
creto n.° 61.777, de resolve:

Aplicar a pena de suspensão de 5
(cinco) dias, ao Correntista, nivel 7,
José Pereira Lima, nos termos do ar- •
tigo 205, da Lei número 1.711, de 28
de outubro de 1952. — Gen. Alvaro
Tavares Carmo.

acôrdo com o artigo 147, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
de Chefe da Seção de Pesquisas Fito-
técnicos do Serviço Técnico Agronô-
mico da Divisão de Assistência à Pro-
dução. — Gen. Alvaro Tavares
Carmo.



nos termos do . aitigo 204, da Lei nú-
DE. 1972 mero 1.711, de w de outubro de 1952.

N.° 102 — Designar, o Economista,
Clase C, nivel 22 Ornor Mont'Alegre,
os Assessores A,bérico Teixeira Leite
e Amálio de Cinaillo Sampaio, para
constitu:rem o Grupo de Trabalho, a
fim de emitirem parecer, relativa-
mente à venda de açúcar para o ex-
terior, sendo porteriormente o assunto
submetido a considera( to desta Pre-
sidência. — Gen.	 Alvaro Tavares

vel 13, José Bartolomeu Colaço Costa, Carmo.
ATO 1nP 21 -72 — DL 14 p ri• JUNHO DE 1972

Estabelece, para as USWaS fluminenses, na safra de 1972-73, as
cotas básicas de comereicilizactio de açúcar cristal, as cotas com-
pulsórias de suprimento eis refinarias autónomas do Estado da Gu,a-
lkabara e dá outras prolencias.

O Presidentes do Instituto clo Açúcar e do Alcool, no uso das atribuições
que lhe são conferirias por lei e considerando o que dispõe a Resolução
IV 2.066, de 26 de maio de 1972, que aprovou o Plano da Safra de 1972-73,
resolve:

Art. 1° Ficam estabalecidas, para as usinas cio Estado do Rio de Janeiro,
na safra de 1972-73, de conformidade com o que prescreve a letra "h" do

• Inciso II do artigo 20 da Resolução numero 2.006, de 28 de maio de 1972
(Plano da Safra de 1972-73), as cotas básicas de comercialização, mensal
de açúcar cristal indicadas nos quadros anexos.

Parágrafo único. As cotas básir,as de comercialização mensal a que alude
este artigo, compreendem o período de junho de 1972 a maio de 1973, po-,
dando ser revistas quando julgado conveniente pelo IAA, à vista da posição'
estatistica e do comportamento do mercado, na forma do artigo 24 da
Resolução n° 2.066-72.

Art. 2° Consoante o disposto no artigo 52 da Resolução número 2.066-72,
ficam atribuídas, à Cooperativa Fluminense dos Produtores de Açúcar e
Álcool Ltda. e às usinas fluminenses não cooperadae, as cotas compulsórias
'de suprimento de açúcar cristal do tipo astandard" às refinarias autónomas
do Estado da Guanabara, conferisse os quadros anexos.

Parágrafo único. Para efeito do disposto neste artigo, as cotas compul-
sórias serão fixadas para o período da safra de 1972-73 e distribuídas por
trimestre entre as refinarias autônomas recebedoras, de acordo C01/1 a norma
do artigo 36 da citada Resolução. 	 •

Art. 3° O açúcar para cumprimento das cotas compulsórias referidas
no artigo anterior, será destinado exclusivamente ao suprimento às refi-
narias autônomas recebedoras do produto, sob pena de serem aplicadas às
usinas infratoras as sanções previstas nos parágrafos 2° e 3° do art. 51 da
Lei n° 4.870, de 1° de dezembro de 1965, combinados com o artigo 8° do
Decreto-lei n9 58, de 18 de novenabro de 1966.

Art. 4° As cotas mensais compulsórias destinadas às refinarias autô-

nomas do Estado da Guanabara serão fornecidas em açúcar do tipo cristal
'fitandard", sujeito às especificações constantes do Ato número 14-72, de 15
de maio de 1972.

I	 Parágrafo único. Quando o açúcar do tipo cristal "standard" de cotas
compulsórias não atender às especificações previstas no Ato n• 14 -72, de
15 de maio de 1972, aplicar-se-à o deságio de/até 10% (dez por cento),
legUnd0 as normas a serem baixadas mediante Ato da Presidência do IAA.

-	 Art. 59 Para efeitos fiscais, as cotas mensats compulsórias são conside-
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radas parcelas integrantes das celas mensais de comercialização.
Art. 60 A retirada das cotas compulsórias referidas neste Ato será

feita obrigatoriamente, pelas refinarias recebedoras, dentro do mês cora
respond ent e .

S 1° As cotas compulsórias ou 03 respectivos saldos não retirados pelas
refiras:as até o último dia do mês a que se referem, serão automaticamente
canceladas p:As. usina ou ceopereitiva supridora a partir do primeiro dia
do mês imediataniente seguinte, mediante simples comunicação às refina-
rias recebedoras e à Fiscalização do IAA.

1 2' G volume de açúcar rciativc às cotas compulsórias que tenham sido
canceladas com base nas disposições do parágrafo anterior, será incorporado
às clisponibilidad r:3 para comercialização no mercado livre, retidas em poder
dos produtores.

Art. 7° A Usina Eanto. Cruz, finada à Cooperativa Fluminense das
Produto' es de Açúcar e Álcool Ltda., em face de complementar a distri-
buição de açacar refinado na área Grande Rio, com uma parcela mensal
de 14,0 mil sacos de sua procluçâo. fica desobrigada de participar do su-
primento de açúsar cristal às refinarias autônomas do Estado da Guana-
bara, a cargo da Cooperativa Fluminense, quando a cota compulsória que
lhe couber for igual ou inferior àquela parcela de distribuição direta.

Art. 8° O aeúear cristal do tipo "standard", referente às cotas compul-
sórias mensais indicadas nos cuadros anexos, será faturado às refinarias
autônomas recebedoras ao prazo de sessenta (60) dias de vencimento, ex-
clusive as despesas bancárias correspondentes, que serão pagas antecipa-
damente.

Par(grafo único. Não se aplica ao faturarnento do açúcar de cotas
compulsórias, o disposto no artigo 49 da Resolução n° 2.066-72.

Art. 9° É vedada a entrega antecipada de colas compulsórias às refi-
narias autónomas da Eatado da Guanabara, salvo quando previamente
autorizada pelo IAA.

Art. 10. Qualquer inobservância, por parte das refinarias autônomas,
, minas não cooperadas ou Cooperativa Fluminense, às disposições referentes

ao regime de cotas compulsórias será comunicado. à Superintendência Na-
cional co Abastecimento (SUNAB), para as providências cabíveis, nos
termos das LC13 Delegadas números 4 e 5, de 23 de setembro de 1962.-

Art. 11. Para os efeitos do disposto no artigo anterior, a Fiscalização
do IAA procederá, mensalmente, ao balanço do movimento de cada refi-
naria autônoma no mês anterior, apurando o volume de açúcar das cotai
compulsórias recebidas e da produção realizada e distribuiria, de confor-
midade com o disposto no artigo 40 da Resolução número 2.060-72.

Art. 12. Os estoque? de açúcar cristal, remanescentes da comercial!.
zação da safra de 1971-72, existentes a zero-hora de 1° de junho de 1972
nas usinas do Estada do Rio de Janeiro, poderão ser comercializados nesse
mês ou nos seguintes, a titulo do acréscimo às respectivas cotas básicas
de comercialização estabelecidas aos quadros anexos.

Parágrafo único. Excetuam-se do disposto neste artigo os saldos das
cotas compulsórias adquridas pelo IAA, cuja liberação dependerá de au-
torização prévia e especifica da autarquia. •

Art. 13. Caberá à Divisão de Arrecadação e Fiscalização do IAA adotar
todas as providências que se fizerem necessárias ao fiel cumprimentar
oeste Ato.

Art. 14. O presente Ato vigora nesta data e será. publicado no Diário
Oficial da Un'ão, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete da Presidência do Instituto do Açúcar e do Álcool, aos quatorze
dias do mês de junho do ano de mil novecentos e Setenta e dois. —
Gen. Alvaro Tavares Carmo,
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O Presidente rio Conselho Delibera-
do Instiairo do Açúcar e do

r.teool, usando das atribuições que lhe
confere a letra d do art. 8, do De-
rreto n.° 61,777, de 24 de novembro
de 1967, resolve•

Aplicar a pena de repressão ao Téc-
nico de Contabilidade, Classe A, ni-

e Ate N s 21/7.1-ANCYp t- INSTITUTO DO ACI.SCAR t DO /VACA.

COMÊRCiALIZAM . DE AÇGCAR CRISTAL

ESTADO DO RIO IX JANEIRO .• SAFRA 0E1972/73

UNIDADE: SACO DE 60 QUILOS

	 '1D

COMERCIALIZAÇÃO NA SAFRA COTA COMPULSORIA CONIERCIALIZACAO MENSAL

entoe()

LIVRE
COTA

CoMPuLsdRiA

J05110 - 102
MERCADO

LIVRE

USINAS PRODUÇÃO

AuTONIZADA
COTA

OOMPULD6Rik

A DISTRIBUIR

sEr.-72/051043
TOTAL

II TRIMESTRE

41/LHO /AcC
COTA

CVPULSC!RIA

STO -1972

NERCACO
LIVRE

O TRIMESTRE

•	

COOPFIUDAS

Cooperativa rum.—
mons ° doe Produtores
de Açúcar e	 Álcool
Ltda. 	 6 490 000 2 839 290 3 630 710 652 320 2 186 970 940 833 183 .840 336 993 234 27.0 306 593

110 COOPraADAS 2 653 290 1 160 710 1 492 520 265 680 891/4 030 221 108 75 160 145 948 95 760 125 343

Carapelue/Cupinl • •
tiui e ,. de -á	 	

834
,471

000
290

364 800
Is.06 160

469
v.65

200
130

83
47

820,
370

280 980
158 790

£9 500
39 2f4

23
13

620
350

45
25

880
924

30
17

100
010

39 400
22 2,67s

São J 	 789 000 343 440 441 560 73 900 261/4 540 65 417 •	 22 240 43 177 .23 330 37 0s1
Carnuda 	 563 000 246 310 316 690 56 590 189 720 46 917 13 950 3 0 967 20 320 26 591

VOTAI. 	  • 9 143 290 4 000 000 3 143 290 919 000 3 ou 009 76/ 941 •	 259 000 502 941 33 0 000 451 941.

r.--
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COTAS COMPULSdRIAS DE SUPRIMENTO )NS REFINARIAS AiiTON6MAS DO ESTADO,DA GUANABARA

USINAS FLUMINENSES — SAFRA DE 1972/73

UNIDADE: SACO DE 60 QUILOS

USINAS
JUNHO - 1972 JULHO E AGOSTO- 1972 A DISTRIBUIR - SET.-72/ MAIO-73

CM.
USINAS

NACIONAIS

REF.
MAGALHÃES

PIEDADE
TOTAL

CM.
USINAS

NACIONAIS

REE
MAGALHÃES

PIEDADE
TOTAL

CM
USINAS

NACIONAIS

REF.
MAGALHÃES

PIEDADE
TOTAL

•

COOPERADAS

\ Cooperativa fluminense doe
/Produtores de AçUcar e Ál-
cool Ltda. 	 92 280 91 560 183 840 120 670 113 570 234 240 1 086 030 1 100 940 2 186 970

Wo COOPERADAS 37 720 37 440 75 160 49 330 46 430 93 760 443 970 430 060 894 030

\ Carapebue/Cupim 	 11 864 11 760 23 620 15 500 14 600 30 100 159 500 141 480 280 980
•	 Uniam:imã 	 13 35,3 - 13 350 17 010 - 17 010 158 790 - 158 790
ao Jose 	 11 160 11 080 22 240 14 600 13 730 28 330 131 1100 133 140 264 540
Sapucaia 	 1 350 14 600 15 950 2 220 18 100 .20 320 14 280 175 440 189 720

TOTAL 	 130 000 129 000 259 090 170 000 160 000 330 000 1 530 000 1 551 000 3 081 000

-

ATO N° 22-72 — DE 14 DE ,TU14110 DE 1972

Estabelece, pw-a as usinas paulistas, na saíra de 1972-73, as
cotas básicas de comercialização As nácar cristal, as cotas com-
pulsOrias de suprimentu as refinarias autônomas e da outras pro-
vidências.

O Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool, no uso das atribuições
que lhe são conferidas por lei e considerando o que dispõe a Resolução
n° 2.063, de 26 de maio de 1972, que aprovou o Plano da Safra de 1972-73.

Ficam estabelecidas, .para as usinas do Eetado de São Paulo, na safra
de 1972-73, de conformidade com o que prescreve a letra "b" do inciso II
do artig 20 da Resolução n° 2.066 de 26 de maio de 1972 (Plano da Safra
de 1972-73), as cotas básicas de comercialização mensal de açúcar indicadas
aos quadros anexos

Parágrafo único. As cotas básicas de comereialização mensal a que
alude esse artigo, compreendem o período de junho de 1972 a maio de 1973,
podendo ser revistas quando julgado conveniente pelo IAA à vista da
:xmsição estatística e do comportamento do mercado, na forma do artigo 24
.1a Resolução n° 2.066-72.

Art. 2° Consoante o disposto no artigo 32 da Resolução número 2.066-72,
'icam aeribuídas, a Coopeeativa Central dos Produtores de Açúcar e Álcool
is Estado de São Paulo e à:. usinas paulistas não cooperadas, as .cotas com-
alisarias de suprimento de açúcar cristal do tipo "standard'' às refinarias
futônomes dos Estados da Guanabara, São Paulo e Paraná, conforme os
madros anexos.

Parágrafo único. Para efeito do disposto neste artigo, as cotas com-
ailsórias serão fixadas para o período da safra de 1972-73 e distribuídas
mor trimestre entre as refinarias autônomas recebedoras, de acordo com a
aorma d.) artigo '4 da citada Resolução.

Art. 3° A Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e Álcool ,do
"estado de São Paulo e as usinas paulistas não cooperadas ficam obrigadas
1, programar a sua produção, no sentido de ter disponíveis os contingentes
23 açúca . . do tipo cristal °standard" para cumprimento das cotas mensais
ompuisórias destinadas ao abastecimento das refinarias autônomas e que
nes fora. ,i atribuídas consoante o artigo anterior.

1° No caso de inobservância ao dispoeto neste artigo, a Cooperativa
3entral (115 Produtores de Açúcar e Alcool do Estado de São Paulo e as
isinas paulistas não cooperadas ficam obrigadas a entregar às respectivas
elinarias autônomas açúcs.r cristal do tipó euperior, em substituição ao
,..po "standard" não produzido, para cumprimento das cotas mensais
.ompulsóelas

1 2° Quando ocorrer a entrega das cotas mensais compulsórias em açúcar
ristal do tipo superior, na conformidade do parágrafo anterior, o fatu-
amento dessa qualidade será leito ao preço oficial fixado para o açúcar
.o tipo cristal "standard".

Art. 4s O açúcar para cumprimento das cotas compulsórias referidas
mo artigo anterior, será destinado exclusivamente ao suprimento às refl-
uías autônomas recebedoras do produto, sob pena de serem aplicadas às
sinas ineratoras as sanções pievistas nos 1 1 ,20 e 3° do artigo 51 da

n° 4.870, de 1° de cmezembio de 1965, annsbinadcas com o artigo 8° do
Jecreto-iei rie 56, de 18 de novembro de 1966.

Art. 5° As cotas mensais compulsórias destinadas às refinarias autô-
'mornas dae Estados da Guanabara. São Paulo e Paraná, serão fornecidas

em açucar ao tipo cristal "standard'', sujeito as especificações constantes
do Ato n° 14-72, de 15 de maio de 1972.

Parágrafo único. Quando o açúcar do tipo cristal "standard" de cotas
compulsó s ias não atender às especificações previstas no Ato número 14-7Z,
de 15 de maio de 1972, aplicar-ee-A o deságio de/até 10% (dez por centoe,
segundo as normas a serem baixaaas mediante Ato da Presidência do IAA.

Art. 6° Para efeitos fiscais, as cotas mensais compulsórias são conste
deradas parcelas integrantes dar cotas mensais de comercialização.

Art. 7° A retirada das cotas compulsórias referidas neste Ato sei%
feita oorigatoriameete, pelas refinarias recebedoras, dentro do mês oor.
respondente.

1 1° As cotas compulsórias ou os respectivos saldos não retiradas pelas
retinanse até o último dia do mês a que se referem, serão automaticamente
eancelados pela usina ou cooperativa supridora a partir do primeiro dia
do mês imediatamente seguinte, mediante simples comunicação - às refina-
ttas recebedoras e à Fiscalização do IAA.

1 2° O volume de açúcar relativo às cotas compulsórias que tenham
sido canceladas com bass nas disposições do para," . .-afo anterior, será incor-
porado às disponibilidades para comercialização no meicado livre, retidas
em poder dos produtores.

Art. 89 O açúcar cristal do tipo "standard", referente às cotas com-
pulsórias mensais de que trata o artigo anterior e indicadas nos quadros
anexos, será faturado às refinarias autônomas dos Estados da Guanabara,
São Pula e Paraná ao prazo de sessenta (60) dias de vencimento, exclusive
as despesas bancarias correspondentes, que serão pagas antecipadamente.

Parágrafo único. Não se aplica ao faturamento do açúcar de cotas
corepulsórias, o disposto no artigo 49 da Resolução número 2.066-72.

Art. 9° Qualquer inob.servància, por parte das refinarias autónomas
doe Estados da Guanabara, São .Paulo e Paraná, da Cooperativa Central
dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo 'ou das usinas
paulistas não cooperadas, às disposições do presente Ato, será comunicada
à Superintendência Nacional do Abastecimento (SIINAB), para as provi-
dências cabíveis, nos termos das Leis Delegadas números 4 e 5, de 26 de
setembro de 1962.

Art. 10. Para os efeitos do disposto no artigo anterior, a Fiscalização
do IAA procederá, mensalmente, ao balanço do movimento de cada refina-
ria autônoma no mês anterior, apurando o volume de açúcar das cotas
compuLsórias recebidas e da produção ' realizada e distribuida, de confor-
midade com o disposto no art. 40 da Resolução n° 2.066-72.

Paeagrafo único. A Fiscalização do IAA dará conhecimento, do balanço
a que se refere este artiga, à Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar
e Álcool do Estado de Sã) Pata e, quanto às usinas não crioperadas, ao
Sindicato da Indústria do Açúcar no Estado de São Paulo.

Art. 11. Caberá à Divisão de Arrecadação e Fiscalização do IAA adotar
todas is providênc ias que se fizerem necessárias ao fiel - cumprimento
deste A.

Art. 12. O presente Ato vigora nesta data e será publicado no Didrio
°Pejai da União, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete da Presidência do Instituto do Açúcar e do Álcool, aos qua-
torze dias do mês 'de junho do ano de mil novecentos e setenta e dois. —
Gen. Alvaro Tavares Carmo.
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COMERCIALIZAÇÃO DE XOCAR 'CRISTAL — VO'LUMES GLOBAIS

ESTADO DE SÃO PAULO •n SAFRA RE 1972/73 '-

UNIDADE: SACO DE 80 OWL08

INSTITUTO 00 ACOCAR E DO 1(1.6001.

r

ATO Ne 22/72- ANEXO E
J •

,USINAS

-

•

ESTOQUE
EM

51-5-72

,
MOUCA°

AUTORIZADA

DISPONIBILIDADES
' TOTAIS
MA SAFRA

COMERCIALIZAÇÃO NA SAFRA ESTOQUE
FINAL

COMPULS61110 1
.TOTAL

MERCADO
IAM

 COTAS	 COMPULSdRIAS

St/ARMARA SÃO PAULO PARANK , TOTAL

COOPERADAS

Cooperativa	 Central k . _
dos Produtores de.11.0
ear e Álcool do Xsta . ‘.. ,

do de São Paulo eico 6 729 108 31 890 529 38 619 637 29 339 94x27 991 844 992 000 9 013 000 1 343 100 11 548 100 9 079 693

3qX0 COOPERADAS 	 301 348 2 924 036 3 425 384 2 620 056 1 595 756 88 000 199 400 136 900 1 024 3o300. 803 324

Amália 	 151 248 799 919 " 951 167 727,542 443 142 24 400 222 000 38 000 284 400 223 625
Campestre 	 53 192 361 045 414 237 316 848 192 948 10 600 96 700 16 600 123 900 97 389
Ester 	 'M 190 377 745 449 933 344 154 209 554 11600 105 000 18 000 134 600 103 74
Itaiquara 	 35 831 360 901 396 732 303 462 184 862 10 200 92 600 15 800 118 600 55 270
Mala/ 	 25 350 81 157 106 507 81 468 49 668 2 700 24 800 .4300 31 800 25 039
Maria Isabel 	 14 626 200 000 214 626 164 166 99 966 5 500 50 100 8 600 84 200 50 460
Santa Lfdia 	 72 336 343 269 415 605 317 892 193 592 10 700 97 000 16 6011 194 300 47 253
'Santa Maria 	 21 030 200 000 221 030 169 062 102 962 5 700 51 600 8 800 66 100 51 968
São Bento 	 ) 35 343 Roo 000 255 545 195 462 119 062 6 600 59 600 10 200 76 400 . 60 083

TOTAL ' 	 7 250 436 34 814 565 42 045 021 32 160 00019 '587 600 1 080 000 9 812 400 1 680 000 12 372 400 9 885 021

--
, ..•

OBSI . No estoque em 31.5.72 esta incluido o saldo do contingente e aOcar cristal superior, da sagra do 1971,/724 advirias, paio
,IdA AX ezpartaiiies O 1,44 quande embar g ado, earí deduzida da *ataque final coopalmériae •

IIIC-INSTITUTO ao AckfeAe ED0 %Leo%

COMERCIALIZAÇA0 •52 AÇCCAR CRIStAt. •n POR DESTINAÇÁO.
,	 ESTADO DE SÁ° PAULO •n• SAFRA DE 1972/72

4INIDADE%2ACO DE CO QUILOS

r ATO Ne 22/12-ANEX0 xr

IISINAS

~1~.~11.1.1~

COMERCIALIZAÇÃO DE JUNHO/NOVEMBRO ... 1972 COMERCIALIZAÇÃODEL-72/MAI0-73
e

DONDAcIALIDADÁO

TOTAL NA
AVIA	 -

TOTAL DO
PERÍODO

TOTAL
- MENSAL

12 TRIMESTRE 1972 TOTAL DO
PERUO

TOTAL
MENSALxbra CO.M PULS (IRIA LIVRE

COOPERADAS	 /
\ Cooperativa Central der Pre

dutores de Agdean e	 .1.10001
" do Estado de São Paulo em 12 675 720 1 112 620 . 934 800 ' 1 177 820 16 864 224 . 2 810 704 29 539 941

3.2b COOPERADAS 2 124 280 287 380 82 900 . 104 480 1 495 776 go 296 a 6:o 056
Amália 	 312 192 52 032 23 000 29 032 415 350 69 223 727 542

\ Campestre 	 133 960 22 660 10.000 660 ' 180 888 30 148 316 848
Zster 	 147 678 24 613 10 900

12
3 713 196 476 52 746 344 1541taiquara 	 130 218 21.701' t 9 600. 2 103 175 244 28 874 303 462&lu! . . 	 34 956 5 826 1,	 2 600 ! j 226 46 512 7 752 si 468

Maria Isabel 	 70 446 11 741 I	 5 200 '	 6 541 93 720 15 620 164 166
Santa Lídia 	 136 410' . 122 735 10 100 12 635 181 482 50 247 517 8921 Santa Maria 	 72 546 12 091 5 300 ;	 6 791 96 516 .16 086 169 062f	 São Bento 	

l'F: /rTOTAL 	 13
83 874

800 , 000 , 2
3.5979.	 .

300 000 1

,	 5 200,	 .
017 700

-	 '	 7 779 ,
/ 282 300

•	 :
18
is

111
360

588

000 3
18

060
598
000

3.95462

32 160 000

obiv.)1111,;
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COTAS COMPULSOIÁS
'ATO N6 22/72-ANEXO III

DE SUPRIMENtO A REFINARIAS AUTON8MAS	 TRIMESTRZ DEI972)

DIÁRIO OFICIAL: (Não	 Parte 11) c Junho chi _1972

L•-•\USINAS • PA, UMAS ou gArRA DE1072/73)
UNIDADES 8ACO DE CO QUILOS

•	 •
GUANABARA 3A0	 PAULO PARAR K' TOTAL.

USINAS
UNAS

SscioNAIS MsIOAlS
•

NARIA

I
COTA

TOTM.
cora

MINO& "

COTA	 `•
mofitinetnel

COOPERADAS	 , '
Cooperativa-teatral
doa Produtores'	 de

I
•

:411cat o adoça	 do

, , Zetade de são atilo
sa0 COOPER&DA211.

30 000
..

737100 112700 25000
,

191 100
2 300

931 too
82 900

-a 004 &Off
248 702

Cala 	 .. 23 000 -6900
•	 mpeatre . 	 ia Oe 10 000 30 00
•	 Xeter 	 - .. e ao 900 . 52 70

2taigsuira ... 	 • 9 600 28 80
-	 Stlut 	 e .. .	 . 2 600 7 80Eeris Isabe l 	

anta Mala 	
. e

•	 •
5 200

10 100
35 60

/	

50 30
'	 anta Maria 	 eu r

2 300 .5 300
,
1	 15 90

* Beato 	 ..1 •• 6 200 3.8.60
OTAT. 	 • 30000 140 0001 017 700 $0 a0

F' .______ _

WIC-itivrituToDoAcUcAiriiottuoDe,
-	 COTAS COMPULSOIAS 0E - SUPRIMENTO A REFINARIAS AUTOOMAS A DISTNIVW

ESTADOS DA GUANABARA, SÃO PAULO E PARANX
USINAS PAULISTAS e SAFRA De 197a/7$))

UNIDADE:SACO DE 60 QUILOS 	 -
•

A7010/2/72;-AM

a..................
.	 •	 '-

,-,	 i
GUANABARA S.ÃO	 PAULO	 •

	 -~ea=eraao
- PARANK-r

TOTAL)• •U SI NAS y	 -;
•

,	 ,•	 .•

CIA.
uas'.m

NACIONAIS

HES	 -
MAGALHÃES
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Art. 1.° Ficara eStabe'acidas para as usinaa do Estado de 'Minas Gentia,
na safo. de 1972-13, de omitormitla.de oom o que prescreve a letra "h" do,:
inciso tu do art. 29 da .elasaiução n 0 2.006, de 26 de Maio de 1971 (Plano'
da Safra de 1972-73), as cotas bas!eas de comercialização mensal de açfiaata
cristal cOnstantes do quadro anexo. 	 -	 r

Parágrafo único. As catas básicas de comercialização- mensal a que
alude, este artigo, oompre,rndein o period0 de junho ,de 1972 a inalo'.de")
1973, podendo ser revistas auando-julgado convenienta 'paio IAA, vista da,.
poso estatística e do comportamento.do  mercado, na forma do art. 24
da Resolução n.° 2.066-72. 	 -	 (

Art. I° Çonapante o disposto no art. 32 da Resolução n.° 2.066-72,
ficam atribuída nairias mineiras não cooperadas e As filiadas à Coope-
rativa dos Produtioaes , da Açúcar 4e wgellste, ralp e d Cooperativa.Ocritral

dos Produtores de Açúcar e 10(.001 do Estado de São Paulo, as cotas
campüls(rias de suprimento de açúcar cristal tio tipo "Standard" A. roa.
naria taclicada no quadro anexo.
• Parágrafo único. 'Para efeito' do • disposta; neste 'artigo, as cotas com..i
pulsórias serão fixadas para *o período da safra de ',1972-73 e distribui das,
por lannestre,.cie acordo cari a norma do art. 36 da . citada Resolução.
• Art. „3.° As cooperativas de produtores referidas no artigo anterior e

ao .ualritia mineiras não cOoPerada,s -ficara obrigadas a programar ,a sua,
produção, no sentido de ter disponíveis oteontingentes de açúcar cristal
do tipo "atandard" paaa cumprimento das cotas mensais compulsarias que
lhes foram atribuídas pot' °Ca. Ato.

§ 1." -No caso Ce inOmarvancia ao disposto neste artigo, aa.coope.rativas
de produtores e as .aisinas minelrac naça cooperadas ficam abrigadas a
enzegar à respectiva rermaila autônoma, açúcar cristal do tipo superior,
em substituição ao em .!stanclard" ri gt0 ..065,38,aczuld, o, para cumprimento das
colas mensais compulsória.-.

2.° Quando ocorrer a entrega das g2t44, mensais computsériameas
açúcar cristal do tipo superior, na confo !tmidade do parágrafo antérkaiy
o faturamento dessa qualicLide será feito acrepreço oficial fixado para,
açúcar do tipo cristal "standard".	 ' •

Art. 4.° 0.açúcar para cumprimento das cotas Compulsarias referidas
ao artigo anterior, será de .dinc.do exclusivamente a suprimento à refinaria •
autônoma -recebedora do produto, sob pena de serem aplicadas às coope-
rativas ou usinas infwatoaaà as sanções previstas nos parágrafos 2.' e 3al...-L_	 .	 .

' ATO N.° 23-72 — DE 14 DE JUNHO DE 1972

• Estabelece, para as usinas do Estado de Minas Gerais, na safra
dê 1972-73, da coto basicas de cornercializaçdo de açúcar cristal, as
cotas OoMpulsórias de suprimento d'refinaria autônoma do IrleS7d0
'Estado e cia outra provititnciaa

O 1-residenÁ do Instituto do Açúcar e do Alc001, no uso'das atribuições
que lhe são conferidas por lei e considerando o que dispõe a Resolução
n.° 2.066, de 25 de maio de 1972, que aprovou o Plano da Safra de 1972-73,
res,)lve:
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do . art. 31 da Lei n.° 4.870, de 1.* de dezembro de 1985, combliaadaa com o
art. 8.° do Decreto-lei ma 56, de 18 de noaembro de 1966.

Art. 5.° As cotas mensaas compulsórias destinadas à refinaria autônoma
do Estado de - Minas Gerais serão fornecidas em açúcar cristal do tipo
°standard", sujeito às especificações constantes do Ato n9 14-72; de IS•
de maio de 1972.

Parágrafo único. Quando o açúcar cristal do tipo "standard", de
-cotas compulsórias, não atender_às especificações previstas no Ato n.° 14-72,
de .15 de maio de 1072, aplicar-se-a o deságio de até 10% (dez Por Cento), -
segundo as normas a serem baixadas mediante Ato da Presidência do 1AA.

Art. 69.Para efeitos fisCala, as cotas mensais compulsarias sáo consi-
denudas parcelas integrantes das cotas mansais de comercialização.

Art. 7.° A retirada Oas cotas compulsórias referidas, neste Ato será
•fal ta obrigatoriamente pala retinaria recebedora, dentro -do mês corres-
pondente.

1 As cotas compulsos ou os respectivos saldos não retirados pela,
refinaria recebedora até o último dia do mês a que se referem, serão
auto:naticamente canceladas pela usina ou cooperativa supridora, a partir
do primeiro dia do mês imediatamente seguinte, mediante simples eomu-
'nicação à refinaria e à Fiscalização do IAA.

2.° O volume de açúcar reativo às cotas compulsórias que tenham
sido canceladas com base nas disposições do parágrafo anterior, será
Incorporado às disponibilidades para comercialização no mereadó -livre,
retina em poder dos produtores.

Art. '8.° O açúcar cristal do tipo "standard", referente às otas com-
pulsórias -mensais indicatlaa Mo quadro anexo, será faturado à refinaria
autônoma recebedora ao prazo de sessenta (60) dias de vencimento,
exclaslve as despesas bancárias curespondentes, que serão pagas anteci-
padamente.

.

ATO N° 26-72 — DE 18 DE JUNHO DE 1972

O Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool, no uso das atribuições
que lhe são conferidas por lei e tendo em vista o disposto no artigo 21) da
Resolução n 1 2.066, de 28 de mak, de 1972, resolve:

Art. 1° Fica aprovado, para a safra 1972-73, o programa de produção e
comercialização de açúcar cristal, -a cargo doa usinas filiadas a, Cooperativa
Central dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo, assim
distribuído:,

Sexta-feira ;10

na 2.068, de 26 de. :mio de 1075 :Plano da Safra de 1972-73), as cotas
básicas de,comercializaçáo indicadas no quadro anexo.

Parágrafo único. As cota kátlaas co- mercialização referidas neste
CL:ao oo=preendern o pEraaocio de junho de 1972 a fevereiro de 1973 exce-ão
feita para as usinas filiadas Et Cooperativa Central dos Produtores" de
Açucar e Álcool do Estado de São Paulo, cujas cotas básicas correspondem
ao período de junho de 1972 a inalo de 1973, tendo em vista o disposto
no art. 27 e na letra "b" do InciSo II do art. 20 da Resolução nú-
mer o 2.066-72.

- Art. 2.° As cooperativas centralizadoras de vendas, a que estejam
filiadas usinas do Paraná, e as usinas não cooperadas do mesmo Estado,
poderão usar, nos meses posteriores, os saldos das cotas básicas de comer-
eiallzação não utilizados em cada mês.

Art. 3.° O presente Ata V.aora nesta data e será publIcádo no "Diário
Oficial da...União", revogadas as disposições em contrário.

Gabinete da Presidênaia do Instituto do Açúcar e do Álcool, aos qua-
torze dias cio mês de junho do ano de mil novecentos e setenta e dois.
— Gen. Alvaro Tavares Carmo	 Presidente.

COMERCIALIWO DE AOCAR CRISTAS .
ESTADO DO USW n 61.1314 DE 1572/73

Cuidada: Saco de 60 quilos

-
Parágrafo único. Não se aplica ao faturarnento do açúcar de cotas

compulsórias, o disposto no art. 49 da Resolução -n.° 2.066-72.
Art. 9.° Qualquer mobaerviincia, por parte da refinaria autônoma do

Estado de Minas Gerais, das Cooperativas de Produtores ou das usinas
m'aeiras, não cooperadas, às disposições 	 ,ições do presente Ato, será comunicada
à auperintendencia Nacianal do Abastecimento (SUNAB), para as provi-,
dências cabíveis, nos ternos' das Leis Delegadas na. 4 e 5, de 28 de`
setembro de 1962.

Ari. 10, Para as efelto3 do disposto no artigo anterior, a Fiscalização
do 1AA procedera, mensalmente, ao balanço do movimento de cada -1(.11-
Daria autônoma no mês antarlor, apurando o volume de açúcar das cotas
compulsórias recebidas e da produção realizada e distribuída, de confor-
midade com o disposto no art. 40 da Resolução n9 2.066-72.

Parágrafo único. A Flaaalizaçao do IAA dará conhecimento, do balanço
a que se refere este artigo, as respectivas e, quanto às usinas não coope-
radas, 20 Sindicato da Inaiú.stria do Açúcar no Estado de Minas Geraia,

Art. 11. Caberá à DIViiãO de Arrecadação e Fiscalização do IAA adotar
todas as prov'dências que sa fiaerem necessárias ao fiel cumprimento deste
Ato.

Art. 12. O presente Ato vigorará nesta data e será publicado no Diário
()flua! da União, revoga las as disposições em contrário.

Gabinete da Presidência ao Instituto do Açúcar e do Alaool, aos
qaatorze dias do mês de junho do ano de mil novecentos e setenta e dois.
— Gen, Alvaro Tavares Carmo.

* 'USINAS Predigo:o
datoriaada

Cota
Manaal

a
COOPEadDiS

Cooperativa Central doa Produtores de 101

•

ear e Álcool do Estado de Slo.Panlo 	 1 585 187 132 099

40 comum . 812*958 90 328

2andeirante 	 ' 612 958 68 104

Costa lereaInhe . 	 200 000 '.22 222

TOTAS 	 2 '98 143 222 427

anexo ao dto n2 21/72

"caissaczmazãçaa za lçacaut CRISTAL

IRMO 22 NINAS 0E4412 8.1/2A Dr1972/75
Vnidadat Salso de 60 quilos._
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,

'	 1:111168 TredaeZo
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Mural
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cota a.
.
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cota a. cota c"Pall"ja
?0,/o40.

a diatri

•	 buir
dot/asie.	 .

Mareado
Livre -

Soemo,
oporia•

mercado
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400rnataks a 705 000 2 994 06 NO 364 282 030 $ 410 91 134

Cooperativa doo 'Todo.
tarro d, agíosnla Mi-.
;Mi Unida 	  e 900 000

.
2 398 000 302 900

.
266 441 a 990

‘,
.

$a 000
. Cooperativa Centrados
Pradraoroa de 144car • ,	 .41- n ',- .	 n . - .:.

Álcool da latada dei&
71ulo 	 985 000 296 636 11361 16 386 410 7 1,4

324 COOPERADAS li 293 000 2 201 a64 93 636 '944 396 4 390 79 866

' alvorada 	 *70 000 258 984 11 016 28 776 ,	 540 4 396
.10.1ta/04oraba 	 114 000 109 349 A. 651 12 150 228 3 967
Jatiboos 	 410 000 395 272 36 728 43 697 820 14 268
!Mandonas 	 273 000 167 860 7 140 18 651 330 6 090
»ata Alegra 	 585 000 569 292 15 708 ,41 032 770 13 398
Ovídio de Abres 	 510 000 489 192 to 808 Sa 315 1080 17 718
3%	 . 431 000 413 415 17 383 43 933 868 '14 999

TOTAD 	 5 000 000 4 796 DOO 204 000 327 426 10 000 174 000

ATO N9 25-72 — DE 14 DE JITN110 DE 1972
aa1	 _

Estabelece, paru ()Estodo do Paraná, na safra de 1972-73, as
ootas de comerclaIlaaçcio 'dê açúcar cristal.

tf) presidente do Instituto do 'Açúcar e do Álcool, no uso das atribuiçôas
que"lhe são conferidas por lei .e''terido,em conta o que dispõe a Resolução
nov4.066, de 26 de maio de 1972 (Plano da Safra de 1972-73), resolve:a

Art. 1 9 Ficam estabelecidas, para o Estado do Paraná, na safra de
1a72-73, consoante prescreve a letra "c" do inciso II do art. 20 da Resolução

_ (sacos de 60 kg)
1) Disponibilidldes totais 	 	 39.334.000

•II) Comercialização

a) Exportação

Cristal Superior
-(sacos de 6O quilos) 	 	 • 2.500.000

b) Refinarias Autônomas

Cristal "Standaad"
amas de 80 quilos) 	 	 12.000.000

o) Indústrias de Transformeção

cristal Superior
(sacos de 6) quilos) 	 	 4.050.000

d) Comércio
Cristal Poperior
(pacotaa de 1. 2 e 5 quilos) 	 	 15.700.000	 84.250.000

III) Remanescente previsto para 31-5-79 	 	 5.084.000

• Art. 20 Levando era conta o Interesse público que recomendou a cria-
ção da Companhia Brasileira da Alimentos (COBAL), fica excetuada cio
disposto no ama., anterior o abastecimento das suas filiais situadas em
Brasília (DF, e no Estado de Goiás, que será totalmente atendido corn
açúcar cristal superiaa na- embalagem de sessenta (60) quilos, quando exi-
gida e dentro das quantidades demandadas.

Art. 3* As outras fillais'regionals da Companhia Brasileira de Alimen-
tos (COBAL), localizada" r.os demais Estados, serão supridas com açúcar
cristal superior na embalagem de sessenta (60) quilos, até o volume repre-
sentativo da, média das compras de cada filial, realizadas na safra anterior,
complementando-se os acréscirr.os da demanda com o fornecimento em pa-
cotes,
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(sacos de-6.0 kg)

• I) Disponibilidades toda 	
	

39. 33 14 000

III) Remanescente  previsto para 51/5173' -	 	 5,084 000

II) ComerCialização
a) _Exportação

Cristal ' Superior
(sacos de 60 quilos)

b) Refinarias Autenomae 
2 500 000

Cristal "Standard"
(sacos de 60 quilos)' 	  12 000 000

O) Industrias de Transfor4eção
Cristal Superior
(sacos de 60 quilos) 	  4 050 000

0.) Comercio	 -

Cristal Superior
(pacotes de 1,2 e 5 quilos) 	 15 700 000	 14 250 000
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NINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E .. DO. ÁLCOOL
ATO .N2 24/72 - DE 16 DE JUNII0 DE 1972

O Presidente do Instituto do Agicar • do álcool, no uso
da, atribuiçães que lhe .são conferidas por lei e.tendo em vista o dispo.
to no art. 29 da Resolusão n2 2 066, de 24 de maio de 1972,

$ 0 L Et

Art. 1 ...  aprovado, para a safra de 1972/73, o pro-
grama de produção e comercialização de açucar cristal, a cargo da. uai-
nas filiadas a Cooperativa Central dos Produtores de Açãcar e Ilcool do
Xotado de SÃO Paulo, assim distriblCdot

Art. 22 - Levando em conta o interesse publico que reco--
rendou a criação da Companhia Brasileira de AliMeutoe (COBAL), 1ioa.amc1
tuado do disposto no artigo anterior o abastecimento das suas filiai* ei

,tuadas em Brasilia (DF) e nu Estado de Goiás, que 'Será totalmente . aten-
dido - com açácar cristal.superior na embalagem de sessenta (60) quilos, -
quando exigida e dentro das quantidades demandadas.

. • Art. 32 As'ontras filiais regionais da Companhia Brá-
chieira de Alimentos (CORAL), localizadas nos demais Estados, serão su-
pridas com açácar cristal superior na embalagem de sessenta (60) quilos,
ate o volume representativo da media das compras de cada filial,
das na safra anterior, compiementande-se os acrescimoe da demanda oca o
forneciMentó em pacotes.

Parágrafo iLlico Quando expressamente •olicitado,
quer filial.regional da Companhia Brasileira de Alimentoe (COBAL) poderá'
ser suprida . exolusivamente em-pacotes, sei limitação percentual.

• Art. 42 - Fica mantida, para o período da safra da
1972/73, correspondente aos meses de junho de 1972 a 'saio de 1971, a °o-
lá ',á p ice de suprimento'de &picar cristal superior à firma Açúcar 84
lóda.¡ na forma abaixo:. -

===..---
.

SUPRIDORES ,
Total

do
' Periodo .. -

11 Trimestre
Junbi/Agopto--72

- A.6:94riv,i.w,
nos outrem,
trimestre.Hensel J . :Z. 4 Total

Cooperativa	 Central
dos Produtores de A-
çicar e álcool do RI

/
J

6

-

tato de tão Paulo ..
Usina Santa Lidia ..

144 712
,

193 592
15
12

557
635 37401:7 5 .	 985:::¡:aletl-:55

Total o • e ; ... 338 304 28 192 84 576

Art. 5 2 - ). cota básioa de avIcar cristal superior refe-
rida no artigo anterior cera supride exclueivameate'na embalagem de per
aeota (60) quilo.sre se destinara obrigatoriamente 1 :na traneformaglio om
tipo triturado, pára distribuição aos centros de consumo tradictionalmen..
te abastecidospela firme Açicar 5L Ltda., acondicionado unicamente em
pautes de um, dois eu cinco - quilos.

Parágrafo leniu° NO caso de inobaervdneia ao disponta.
no artigo anterios. , a firma Açecar 84 Ltda. perdiz-L.0: direito ao recebi..
mento das cotas bacicae de suprimento relativas aos meses seguintee l . ao
quais serão antomatieamente cancelada. pelo 11,A: 	 e

Art. 4 2 - Para os efeitos do disposto no artigo &alerto*
a FiecalizaçZo do IA& procederá, menealmente,-ao balanço do movimento da
firma Açácar SL Ltda, no m;11 anterior, apurando o' volume do avioar
tal superior da cota 'básica recebida e da trituração realizada e dieleri.
%nide em pacotes: .

Art. 72 - A retirada da cota 'biela* do suprimento, lisa.
da no àrt. 4 2 , ser; feita obrigatoriamente pela kirma Açucar 2L Ltda.dill
tro do Awoorrespoadonte.	 . .

§ 1 2 - A cota báeloa ou o roupectivo saldo não retirado
st& o ultimo Sia do más a que se refere, sera automaticamente ~calado..

'pela cooperativa ou usina aupridora a partir dmrimeiro dia do mae imer
sdiatamente seguinte, mediante simples comenicaçao i flama reoebedora e
Fiscalização do IAA. •

§ 22 - O volume de agásar relativo I gola bitolo& de eu"
primeato que tenha sido cancelada com base na. disposiçãos do paiggralo
anterior, será incorporado Is disponibilidades para comercializaoao. .ne
mercado livre.

Ari. 82 - Revogam-se ao diepo pição. em eontrário e cope.
eificamente os Atos nen. 48/71, de 30 de julho de 1971, e 41/71, dó 14
de agosto de 1971.

Art. 95 - O premente Ato entra sm vigor acata data e soe
r; publicado no "Diário Oficial da União°.

Gabinete da Presidáncia do Instituto do Açíicar e do 11..
cool, aos dezesseis  dias do ode dó junho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois.

o
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miNisTÉRio DAS MINAS
E -ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL
DE E:NERGIA NUCLEAR

PORTARIA 'N°,- 116, DE 7 DE
JUNHO DE 19-42

O Presidente da Comissão Nacional
, de Energia Nuclear (CNEN), usando

das atribuições que lhe são conferidas
pela Lei n° 4.118, de 27 de agosto de
1962 e o Decreto n° 51.726, de 19 de
fevereiro 'de 1963, resolve:

Designar para comporem a Comis-
são que procederá ao Inventário do
Almoxarifado Geral e ao Levantamen-
to da Tomada de Contas do Almoxa-
rife nível 14, Thomaz Bellegarde Ma-
riz de Maracajá, no período de 1' de
janeiro de 1988 a 31 de dezembro de
1971, os seguintes servidores desta Co-
missão:-

Maria de Lourdes Silveira de Azam-
buja, Assistente de Administração ni-
vel 14— Presidente

'.Wantuyl Pinto Vital — Oficial de
Administração nível 12 — Membro

José Queiroz de Olivep-* )- Oficial
de Administração nível 12 -- Membro
— Hervásio G. de Carvalho.'

PORTARIAS DE 20 DE JUNHO
DE 1972

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nucjear.(CDIEN), usando
das atribuições que lhe são conferidas
pela Lei n 0 4.118, de 27 de agosto de
1962 e o Decreto n° 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963, resolve:.	 -

lq° 124 — Designar Alvaro Vidal un-
to Ribeiro, Assessor do Diretor-Exe-
cutivo da Arca de Ensino, Pesquisa e
Administração e Thomaz Bellegarde
Mariz de Maracajá, Almoxarife nível
14, para comporem a Comissão que
procederá ao levantamento dos bens
da CNEN que se encontram em poder
do Instituto de Energia Atômica, de
acordo conn'O Convênio firmado entre
a CNENe a Universidade deSão1Pau-
lo em 7 de junho-de 1972. 	 r

W, 125 --11› acordo com a deelsão
da Coirüssão.Dfliberativa era sua 392'
Sesa5? realizada em 2 de junho de
19'12, designar OS seguintes nomes para

constituir a Comissão de Avaliação de
bens a serem arrolados para a Com-
panhia Brasileira de Tecnologia Nu-
clear:

Coronel Xamuset Campello Bitten-
court, Presidente

General Miguel Romão Langone,
Membro	 •

Coronel Carlos José Tuttman, Mem-
bro.

N° 126 — Declarar que a designação
a que se refere a Portaria n° 116, de
7 de junho de 1972, foi a partir de 2
de janeiro do corrente ano.

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN), usando
das atribuições que ple são conferidas
pela Lei n° 4.118, da 21' de agosto de
1962 e o Decreto IV 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963, -rresolve:

N° 127 — Dispensar, a partir de 1° de
junho de 1972, Robin Torres Carrilho,
da funcão de confiança, Ífl1S1 Q 4-FC,
de Oficial de Gabineta, louvando-o pela

dedicação, zelo e competência com que
se houve no exercício da aludida fun-
ção. — J. R. de Andrade Ramos —
Membro da CD no exercício da Presi-
dência.

PORTARIA N° 128, DE 23 DE
JUNHO DE 1972

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN); usando •

das atribuições que lhe são conferidas .
pela Lei n° .4,118, de 27 de agosto de
1962 e o Decreto n° 61.726, de 19 de
fevereiro de 1963, resolve:

Credenciar junto à Petróleo Brasi-
leiro S. inviummuuLs, Rubens
Pinheiro de Toledo, Diretor do Depar-
tamento de Administração da CNEN,
para receber em nome desta Comissão,
as parcelas referentes a parte dos di-
videndos pertencentes à União, des-
tinados à contribuição para o desen-
volvimento da tecnolraiii-nmaear, de
acordo com o art. 15 da Lei rhánnero
54194:.01.12.71, podendo para ,tanto
pegeor,rrribn e dar Quitação dà ina-
n6tfàrgv^s recf./1 1 A9s. -- J. R. d	 n-
4rpo PriTn ew	 Membro da CLT no
eiercieW da PrOSiciênda.

•
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FUNDAÇÃO INSTITUTO
IffiRASILEIRO DE GEOGRAFIA

.	 E. ESTATISTICA:;"
RELAÇA0 GG-26, DE-23:6-72 .

PORTARIAS DO PRESIDENTE
1 - QPEX n° 256, de 16 de junho

'de 1972. Aposenta, de acordo com os
artigos 101, item SI, e 102, item I, alí-
nea "b", da Constituição Federal
(E. C. n° 1), combinados com o ar-
tigo 178, item III, da Lei no 1.711, cie
98 de outubro de 1952, Joaquim An-
tónio da Silva, no cargo de Servente,
nível 5, que ocupa no Quadro de Pes-
soal, em extinção, da Administração
Central do antigo Conselho Nacional
de Estatística, com provento corres-
pondente ao valor do vencimento do
tive' 5, e a gratificação adicional por
tempo de serviço calculada na base
cle 5% (cinco por cento) sobre o valor

. do mencionado nível.
2 - QPEX n° 257, de 16 de junho de

1972. Concede exoneração, de acordo
Com o artigo 75, item I, da Lei n°
1.711, de 28 de outubro de 1952, a par-
tir de 11 de junho de 1972, a Celme
Godinho Lopes, do cargo da classe B,
nível 10, da série de classes de Escri-
turário, que ocupava na Parte F.spe-

ciai do Quadro de Pessoal, em extin-
ção, da Administração Central do an-
tigo Conselho Nacional de Estatística.

3 - QPEX n° 258, de 16 de junho
de 1972. Concede exoneração, 'de acor-
do com o artigo 75. item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Edegar da Rocha Filho, do cargo
da classe A, nível 14. da série de clas-
ses de Técnico de Mecanização, que
ocupa na Parte Especial do Quadro de
Pessoal, em extinção, da Administra-
ção Central do antigo Conselho Nacio-
nal de Estatistia.
4 - QPEX n° 262, de 21 de junho

de 1972. Faz cessar, a partir de 12 de
abril de 1972, os efeitos da Portaria'
QPEX n° 591, de 14 de dezembro de
1970, que designou Cesar de Freitas
Silva - Agente de Estatística, nível
12.13, do Quadro de Pessoal - Parte
Permanente, em extinção, do antigo
Conselho Nacional de Estatística -
Inspetorias Rgionais - para desem-

penhar os encargos inerentes à. fun=
ção gratificada de Chefe de Agência
de Estatística - (Rio Verde - Estado
de Goiás), símbolo 11.F, do mesrao
Quadro.

5 - QPEX n° 263, de 22 de junhe de
1972. Torna sem efeito a apostila lan-
çada em 10 de mato de 1967, na Porta-
ria n° 181, de 11 de setembro de 1950,
pela qual José da Rocha Santos, foi
agregado, a partir de 30 -de janeiro
de 1963, ao Quadro de Pessoal do an-
tigo Conselho Nacional de Geografia,
ora em extinção, e enquadrado 'no
símbolo 1-F, correspondente função
gratificada de Chefe da Seção de Ba-
ses, Astronometria e Gravimetria, da
Divisão de Cartografia, para conside-
rá-lo enquadrado, a contar da mesma
data, no símbolo 2-F, equivalente à
função grat ificada de Encarregado do
letor da Astrnnomia e Gravimetria,
da referida Divisão e agregado ao
mesmo Quadro, na Parte Suplemen-
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e
tIle acordo com o artigo 80 dait número 3.780, de 12 de julho

de 1960, em virtude de estar ampara%
do pela Lei n° 1.741, de 22 de novernp
bro de 1952, ficandowago, em conseeqiiência, na data da agregação, o cara
go de Engenheiro, nível 22-C, ocupa-
do pilo servidor no mencionado Qua-
dro.

QPEX n° 264, de 22' de junhci,
de 1972. Concede aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III,
e 102, item 1, alínea "a',' da Consti-
tuição Federal (E. C. n° 1), conit;
bina-tos com os artigos 176, item 31,
e 180, afinca "a", da Lei n° 1.711. de
28 de outubro de 1952, a Rosalvo Pin-
to de Mendonça, no cargo de Agente
de Estatística, nível 12.B, que ocupa
na Parte Permanente do Quadro de
Pessoal, em extinção das Inspetorias
Regionais do antigo Conselho Nacio-
nal de Iistatística (DELEST-SE). com
provento correspondente ao valor do
vencimento do nível 12, aumentado de'
20% (vinte 'por cento) sobre o valor
do símbolo 15.F (opção). e a gratifi-
cação adicional por temno de serviço
calculada na base de 30% (trinta por
cento) sobre o valor do vencimento do
mencionado nível.

stere~/%1

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

RESOLUÇAO DA DIRETORIA - RD N° 46-72
A Diretoria do Banco Nacional da Habitação, em reuniãct realizada a

soai do DNOCS, o qual fora admitido
através da Portaria número 405-Dá,
de 19 de dezembro de 1963, publicada
no Diário Oficial de 22 de janeiro de
1984. •

N.° 438 - Declarar vago o cargo de
Almoxarife 'nível 14-A, do Quadro de

Pessoal deste Departamento, ocupado
por Vicente de Paula Ferreira, em
virtude de haver o mesmo optado pelo
ingresso no Quadro de Pessoal do Ban-
co Nacional de Habitação, nos termos
do artigo 8.° da Lei número 5.762, de
14 de dezembro de 1971. - José Lins
Albugergue.	 •

92 de junho de • 1972, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n° 4.380, de 21 de agosto de 1964, tendo em vista oadisposto
no art. 1°, parágrafo 1°, da Lei ri' 5.762, de 14 de dezembro de 1971, resolve: TERMOS DE CONTRATO
a	 1. Os Coeficientes de Equiparação Salarial a que se refere o subitem
3.3 da RC n° 36-69, do Conselho de Administração do BNH, e válidos para
contratos a serem assinados no 30 trimestre de 1972, são os seguintes:

MINISTÉRIO
DAS

a serem fornecidos pela "CNEN", em
moeda nacional, para aplicação cons 	
tante do Anexo II, serão de 	

MINAS E ENERGIA Cr$ 32.000,00 (trinta e dois mil Cru-
zeiros).

Sdbcláusula única - As importân-
Época do Reajustamento Coeficientes COMISSÃO	 NACIONAL

DE ENERGIA NUCLEAR
TERMO DEIC N9 10-72

cias fornecidas pela CNEN, em decor-
rência da execução deste Termo, serão
movimentadas -pelo representante le-
gal do Beneficiado através do Banco
do Brasil ou da Caixa Económica. 	 .

ur) A serem reajustados 60 dias	 após o .aumento do
novo salário-mínimo 	 1,064'

Ano Base de 1972	 -
Processo CNEN n° 100.316-71

Termo de Convénio, celebrado entre
•	 a	 Comissão	 Nacional	 de Energia

Nuclear e a Escola de Xedictna e
Cirurgia do Rio de Janeiro da Fe-
deração das Escolas Federais Isola-
das do Estado da Guanabara.

Cláusula IV - Do Fornecimento do
Au2'f lia - A CNEN se reserva o direi-
to de fornecer Auxilio parcelado e de
determinar o número de parcelas, de
acordo com suas disponibilidades or.
çamentárias, durante o ano base.

Cláusula V - Das Prestações de
Conta - O Beneficiado deverá pres-
tar contas, até o dia 15 de janeiro do
ano seguinte ao ano base, de confor-

b) A serem reajustados nos meses
de:

Agosto* ....	 72 0,890 A Comissão Nacional de Energia midade com o disposto adiante.
Novembro •	 72 0,934 Nuclear, Autarquia Federal, doravante Subcláusula Primeira - O Benefi-
Fevereiro	 	 	 73 0,981 designada CNEN, com sede à Rua ciado se compromete a apresentar, a
Maio 	 	 73
Agosto 	 	 73

1,030
1,081

General Severiano nv 90, nesta cidade,
representada pelo seu Presidente, Pro-
fessor Hervásio Guimarães de Carea-
lho e a EMCRJ da Federação das Es-
colas Isolada.s do Estado da Guana-
bara neste ato denominado Benefi-
ciado, com sede na Guanabara, repre-
sentado pelo seu Diretor Francisco
Alcântara Gomes Filho, com a inter-
veniência do Coordenador responsável,
Prof. Francisco Alcântara Gemes Fi-
lho, acordam em firmar o presente

Prestação de Contas de acordo com
as	 Instruções	 Sobre	 Prestações	 de
Contas (Anexo IV), bem como a ob-
seritr as Normas Para Concessão de
Auxilio (Anexo II!).

Subcláusula Segunda - As quantias
fornecidas pela CNEN e o seu saldo
não poderão ser destinadas à aplica-
ção diversa da prevista neste Terme,
não sendo Permitido sua transferência
entre itens diferentes. No caso de não
utilização total dos recursos será o

e) Para funcionário públicos 	 Consulta ao BNH

2. O Coeficiente referente a agosto- de 1972 é divulgado com a finali-
dade de ser utilizado para o cálculo do estado da divida, em julho de 1972,
para contratos que previram agosto para a época do reajustamento da
prestaçãc. convênio, do qual fazem parte inte- saldo	 recolhido	 à	 Tesouraria	 da

3. A presente Resolução entra em vigor a partir -de 1° de julho de _1972,
revogando as disposições em contrário.

grante os' anexos I, II, III, IV, sob
as condições e cláusulas seguintes:

Cláusula I - Do Objeto - O pre-

CNEN, juntamente com a Prestação
de Contas.

Subcláusula Terceira - Os saldos
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1972. - Rubens Vai da Costa, Pre-

sidente.
sente convênio tem por objeto regular
a cooperação restrita a ser prestada

restituídos à CNEN serão recebidos
condicionalmente até a aprovação da

• /
0§.	

!I
pela Portara

de abril de' 1968, do
Estado do Inte-

Diário Oficiai de

a pedido, mia

[-Beneficiado , cair „Auxílio	 para
n realização da AtiVi,da ediljo programa
constitui o Anexo"b	 1	 sob' a desig-
nação de:
)' Anexo I - Programa Previsto.

"Constante do Prodesso_ n9 100.316-71.
'"Cláusula II - Da Xigência - Este

acerfvénio é firmado para -.4aorar du-

Prcatação de Contas.
Cláusula VI - Dos Relaiõri4 1-.	 O

Beneficiado	 deverá	 apresentar,	 até
trinta dias após o tarminolde gts con-
vênio: a) um relatório sucinto, das
atividades	 administrativas:	 b)	 um
relatÓria	 circunstanciado' das , ativi-
dades cientificas, de acordo , com o

rufie
o

rISEPARTAMENTO NACIONAL
Effij OBRAS CONTRA A;SCAS

PORTARIA DE 20 DE,,,,Jsaeic-10 -
DE 1972	 ""1"9"

"1.
Provisórias,' :aprovadas
número 85, de, rfi
Senhor MinistrcOle
rior, publicada ` nO
17 subseqüentea aes,olve:

N.° 437 -Ea'drierar,
O Diretor-Geral do	 Departamento termos do artigo 75, item I, da Lei rante o ano base de 1972 terminando Anexo III.

Nacional de Obras Contra as Secas, número 1.711, de 28 de outubro de a 31 de dezembro de 1972. Cláusula VII - Das Publicações
usando das atribuições que lhe são 1952, Fernando Moreira de Sá, Eco- Cláusula III - Dos Recursos Pinan- O	 Beneficiado	 deverá	 'remeter	 á
conferidas através do item	 XVI do nomista,	 nível	 20-A, ;matrícula	 nú- ceiros - os recursos finanpeiros, para cNEN três cópias de quaisquer publi-
artigo 41 das Normas	 Regimentais mero 2.251.957, do Quadro de PeS- atendimento do disposto na cláusula I, cações resultantes do Auxilio conca-
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2.000,00
1.000,00
2.000,00	 -
1.000,00
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, ilido por este convênio. Em Iodas, as
publicações deverá constar referência
• coloboraç'á,o prestada pela:CNEN.

Cláusula VIII — Da F,iscalização
CNEN se reserva o direito de fiaca-

lizar a perfeita aplicação dos recur-
sos concedidos, bem como de verificar,

Fo andamento das atividades, por meio
de vistas aos locais de trabalho, con-
tato pessoal com os responsáveis e
outros meios adequados.

1 . Cláusula ZX — Do Uso da Biblioteca
O Beneficiado se pl'oritificará a

ranquear a sua Biblioteca ao uso do
,pessoal da CNEN. Os livrai e revistas
poderão Ser °adidos por empréstimo
de Biblioteca a Biblioteca por prazo
não superior a 30 dias corridos.
II Clausula X — Da Responsabilidade

O interveniente fica pessoalmente
responsável pela perfeita aplicação
das recursos, de acordo com a finali-
dade estabelecido,. r

-Clausula finíca — Os materiais
equipamentos adquiridos com auxilio
da, CNEN, serão de propriedade da

ficando sob a guarda e res-
ponsa idade do Beneficiado, durante
a vigência do presente convénio e,
findo este, enquanto a CNEN não
exigir a sua restituição.

Cláunda XI — Da Denúncia — O
presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, medi-
ante notificaelice por carta, com ante-
cedência de 60 (sessenta) dias. Neste
caso o Beneficiado deverá, dentro de
30 (trinta) dias a contar da data da
cessação, apresentar ambas os relató-
rios das 'atividades e a prestação de
contas.

SubeldUauta tinica O não cumpri-
Mento pelo Beneficiado do estipulado der e Georgina Maria A. dos Reis‘.

, Para o-Ano de 1971:
-- Material:

Reprogra.fia 	 r.-s.	 Cr$
Compra de Material Didático 	 	 Cr$
Compra de Material de Laboratório Didático 	 Cr$
Manutenção de Laboratório Didático 	 • 	  •• Cr$

2 — Pessoal:
•Pagamento de Profeesore,s , 	 	 Cr$ 12.e00,00
Pagamento de Monitores 	 	 Cr$ 1.000,00
Coordenação 	  • Cr; 1.000,00

Para o Ano de 1972:
Pessoal:
Pagamento de Professores 	

	

Para 1971 	

	

' Para 1972 	
•

TOTAL 	  Cr$ 32.000,00
(N9 4.130-B — 2-6-72 — Cr$ 170,00)

EDITAIS E AVISOS.
. MINISTÉRIO -DA- EDUCAÇÃO E CULTURA .,

• •	 ---i-	 . ,
. WiliVERMADE FEDERAL 00 PARÁ	 .

,
. EDITAL'.	 ,

Concurso para _provimento. de cargos da classe singular de Escrevente-
Datilógrafo do Quadro de Pessool da Universidade Federal do Pará
 -. •	 - CONCURSO' N.° 05- ata

.	 ,	 .
Faço pi•Álico, para conhecimento dos interessados, que é o - seguinte o

resultado final do concurso acima referido:

	

_	 Total

	

Inseriçao,	 Nomes -	
1 de pontos

,
,	 94 II	

,. IS D 1.4 't, a
';ã	 'Amparo Casta 'ravarea 	 -- --	 ' 370
. 3,21	 Carlos Alberto Gonealves dos Santos `-VitA G ?P.; 1 e	 360 •1,',	 t164 , O - João Evangelista :Dantaa da Silva 	 _	 357 e,
4 "; }/ ) 

Maria da Graça Pinto Guimarães 	 	 350 ' g
191 ', Antonio José Pereira de Andrade " _.„ 	

• 071 ii; Joanna Machado :Moura 	 -	 -	 -.	 	
349 ;.2. •
340401 ' Maria acia Graças dos Santos Marreiros "•'	 	 a*

• 221 -' Maria Helena da Rocha Soriano 	

310 1 Maria Tereza dó Couto Maciel  "
481	 -Anto.nie Felix da Silva Filho 	 ;o.; •..tr,t...;;TC	 325 -..:,.

i.c11-i . !

..	 -
' 333258• ,.,442 i J José Augusto le,atiata da Silva ,a. ,..„.	 !,..S	 14:.../2.:!..tM-L L... 326 hb....

-•

•	 Inscrição
•-

Nomes
-

•Total;

de pontos

•
353
427
272
080
150
275
156
064

210
. 215
- 020 .

444
-	 195	 .

233
130

- 360
050

' 210
271

„ 042
196
459

•	 094
259
323
330
169
155
226
208
104

Amaro 'Furtado . 	 A	 * ********
Terezinha. de Jesus Bentas de Miranda
Mário 'Miranda da Silva 	
Luiz Gonzaga de Oliveira Costa 	
Lulas Terezinha Vidal Didtnaelo
Alrnira Silva Miranda 	
Rosa Maria Vidal Pereira 	
João Batista Bentas de Miranda 	
João da Costa Vieira 	 	
Lindalva do Nascimento Lopes 511ya. 	
Adalcinda Larédo Pimenta,
Helena da Silva Suar/cher 	
Carlos Brilhante de Olivelra 	
Maria Helena Nobre Souza 	
Marina Bittencourt Lima_, 	
Josué Conceição Santos
Carmen Darce Lima Carvalho . •
Da:genes de Carvallo Leal, • 	
Maria de Fátima Pureza Gonçalves 	 	
Adalci de Fátima Carneiro Fernandes 	
Naircelis da Silva Araújo 	
Anua Assad Gaivão 	
Nadiés Pamploria da Silva 	
Maria de Fátima Antunes de Souza . 	
Benedita Moreira Pamplona	 	
Judi de Nazaré Botelho 	 	
Maria de Lourdes de Lima 	
Maria Adelaide Dias	 	
Vivete Munia Teixeira	 	
Rita Gonçalves dos Anjos 	
Marga:tete Alice Pureza 	 	
mata Lopes de Alencar 	   

•	 ,

•

325
323
318
318

•	 317
•	 314

314
310
3A3 :
306
.004
302
000
300
293
295

•	 223
_ 200

290
-	 282

292
.272

269
264
252
259
258
267
246
244
242
242

2. Somente esses candidatos atingiram os niliiizaas para habilitação
fixados nas Instruções.

3. Os reaultados parciais do concurso encontram-se à disposição doe
interessados nesta Universidade. 	 •

,	 Belem, 1 de' junho de 1972. 	 Ubiraey Torres Cuóco, Resp. pelo De-
partamento do Pessoal.

tionsologo o resultado do conçarso acima, - Era 28-0-73, Atowslo okt
Costa Chaves, Reitpr.	 ,	 • 1

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

neste convênio implicará, na denúncia
do mesmo, com a conseqüente resti-
tuição de todos os recursos e materiais
em poder do Beneficiado sem prejuízo
das medidas legais cabíveis, havendo
impedimento da celebração do novo
convênio, até . a apuração 'final das
responsabilidades.
• Cláusula XII — Da Autorizaçâo —
O presente convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei n 9 4,118
de 1962, Resoluções CNEN n9" 1-65,
2-65 e 1-68 e decisão da Comissão
Deliberativa da CNEN em sua 3879
sessão nos-termos do-Processo número
100.316-71. que passa a fazer parte
Integrante e complementar. do pre-
sente, correndo à conta da verba
4.1.2.0 —2 Convênio para Pesquisas.
•• Cláusula XIII Do Foro — As par-.
tas elegem o foro da. cidade do Rio de
Janeiro, para reso1ut.40 de illiaiSquei
dúvidas decorrentes da execução do
Presente convênio.

; por estarem assini de pleno acor-
do, firmam-este convento, em 4 (qua-
tro) vias de igual teor que vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Ria de Janeiro, 22 de junhcade 1972.
Hervásio Guimarães de Carvalho,

Presidente da Comissão Nacional de
Energia Nuclear. Francisco -Alcân-
tara Games Filho, Diretor da Escola
de Medicina e Cirurgia do Rio de

Janeiro (Representante Legal da Ins-
tituição) . — Francisco Alcântara
Games Pilho_ Coordenador Respon-
sável.	 ,

•••

Testemunhas: Vilma Maria Feraan-

--	 • •	 ANEXO-
Distribuiçâo do kasilio Concedida

-	 Cr$ 20.000,00

Cr$ 12.000,00
-Cr$ 20.000,00
Cr$ 12.000,00

-CONSELHO REGIONAL
DOS CORRETORES DE IMÓVEIS

	

8; Região -	 .
O Conselho „Regional dos Correto-

res de Imóveis' — 8° Região, na for-
ma do art. 2°, § 2a.abre prazo para
qualquer impugnada, durante o 1,..r.a-
zo de -30 (trinta) dias, para o pedido
de Registro que lhe faz:

O' Sr. Helladio Toledo-Menteiro Fi-
lho, filho de Helladio Toledo Montei-
ro e Floriana Vieira da Cruz Mon-
teiro, nascido em• São Paulo, São
Paulo, em 3 de fevereiro de 1950.„

Brasília, 21 de junho de 1972. --
Are/ Assreziy, Presidente. -
(N°' 4.094-B —, 27.9.72 — Cr$ 10,00)

CONSELHO REGIONAL
DE ASSISTENTES SOCIAIS

• 83 Regiãr,

'A Secretaria- do Conselho Regional
de Assistentes Sociais — CRAS —
Região, (Distrito Federal, Goiás e M.
Grosso)' em ,obediência ao Art. 4° da
Instrução n° 9 de 15 de abril de 1967,
do Conselho Federal de Assistentes
Sociais e de que 'estabeleceu, a res-
peito, o I Encontro Nacional CFASa
ORAS .dá ciência a- quem possa que,
kequereritra inscrição, ; junto a/ esta
Entidade os Assistentas, Sociais abai-
xo discriminados:
1 1 — Maria da Conceição Garcia
Çarcioso — filha de ...leão Garcia de
Carvalho e Enfita dm Oliveira, nas-
cida em 7 de julho de 1945, no Estado
de Mato Grosso, casada e residente
à Praça . Couto -Magalhães 850 —
Culabil — MT' Regista. do Diploma

,	 .	 a
; •

91-por dei. comç do MEC a D1Plorna-
da pela, Faculdade de Serviço Sociad„
da Universidade , Católica de Galesa! .

2 — Luzia 'Melquiades de Oliveira
— filha de Manoel Melquiades, de 1

Oliveira e Laura do Carmo Oliveira,
nascida em 13 de dezembro de 1939,
no Estado de Goiás, solteira, residen-
te à Rua 79 no 32 — B. Popular ---
Goiânia-GO. 'Registro do Diploma 9,
por dei. comp. do MEC e Diplomada
peia Faculdade de Serviço &dal da
Universidade Católica de (10113.S.

3 — Galba Ferreira dos Santos
Loureiro — filha de Manoel dos Sana
tos e Juvenilla Ferreira dos Santos,
nascida em 2 de dezembro de 1933,
no Estado de Minas Gerais, casada,
residente à rua 10 n° 34, apta 165 —
Goiânia-GO. Registro do Diploma 90
por dei. comp. do MEC e Diplomada
pela Faculdadede Serviço Social da,
Universidade Católica de' Goiás, _

4 — Maria Silva — filha de Ma-
nuel Verissimo da Silva Sobrinho e
adalgiza Pode da Silva, nascida em
17 de maio de 1937, no Estado de
Goiás, solteira, residente à . Rua Rui
Barbosa n° 101 —' Pires do Rio-GO.
Registro do' Diploma 11 por
comp. do ivIEC e Diplomada pela Fa-
culdade de Serviço Social da Uni-
versidade da Goiás.

5 — Amelia Maria cio Amaral Pai-
coai Campeio — filha de José Pa
Neto e Maria do Carmo Amaral P
coal, nascida em -O de dezembro de
1945, no Estado de São Paulo, casada.
residente na -SQN 405-6, Bi. 43, apto
204 — Brasília-DF. Registro do Di-psilioia-Drma3.320-1VIEC	 D.. /iplomada
Faculdade de Serviço Social de Bran

6 — Cleonice Gomes de Jena; — fi-lha tdeffiebaldo Gomes de Jesus . irElairaajGornes de, Jesus, nascida exilt
12 dittrii de 1940, no Estado da à
Eahhk,ifiapiteira, residente à Praça. 1
Couto Magalhães 850 — Culabá-MT„
Registro do Diploma 92 por • dei. , fi
comp. do MEC e Diplomada pela 	 4
cuidado de Serviço Social da Univer-
sidade Católica de Goiás,'

3
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.	 Geraidõ Ferreira de Jesus
rilho de José Ferreira, Bentos e Ma-
ria Pedrozo Santos, nascido era 11
tie dezembro de 1933 no Feledo da
Minas Gerais, casado. residente à
Run 75 w 434, B. Popular - Cloienla-
GO. Rr.g1;.1,ro do Diploma 93 por dei
comp. do MEC e Diplomado pala Fa-
culdade rir' Serviço Soeial da Uni ser-
eidacie Católica de Goiás.

8 - Terezinha de Jesus Castro
Ferreira - filhe de Frederico Pinto
de Castro e Benedita Gomes de Cas-
tro, nascida em 2 de julho de 1911,
casada, rceidente L R. 3, n° 652 - Se-
tor Oeste - Goiânia-GO. Registro do
Diploma 95 por del. comp. do MEC e
Diplomada pela Faculdade de Servi-
ço Social da Universidade de Goiás.

9 - Maria Angela Lins de Barros
,^ filha de Pedro Lins Vieira de Me-
lo e Maria de Lourdes de Toledo
Lins, nascida em 24 de abril de 1940,
no Estado da Paraíba, casada, *.•eâ-
dente na SQS 208 BI. D apt° 208 -
13rasilia-DP. Registro do Diploma...
I1452-MEC e Diplomada pela Facul-
dade de Serviço Social de Brasília-
DF.

10 - Mercia Pinto Costa - filha
de Antonio Esmerino Pinto e Maria
de Lourdes Vasconcelos Pinto, nasci-
em 28 de maio de 1944, no Estado do
Ceará, casada, residente na SQS 311,
Bi. E, Apto 110 - Brasília-DF. Re-
gistro do Diploma 3822-MEC e Dipno-
mada pela Escola de Serviço Social

Aviso aos Acionistas
Ficam os Srs. Acionistas da Com-

panhia Brasileira de Tecnologia
Nuclear - CBTN, na forma do Artigo
10 de seus Estatutos Sociais, convi-
dados a promover, a partir do dia
4 de julho corrente, o pagamento das
parcelas correspondentes à integrall-
aação das ações que subscreveram
em Assembléia Geral realizaria era
5 de abril de 192.

O vencimento das parcelas ainda
segundo o citado Art. 10 dos Estatu-
tos Sociais da CBTN, se dará, res.
pectivamente, nos dias 4 de julho,
4 de setembro e 6 de novembro de
1972 e 4 de janeiro de 1973, corres-
pondentes a 4 parcelas de 20% (vin-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
Ata número 40, de 1972 da reunião

da Comissão de Concorrência de
Serviços e Obras (CCSO), para re-
cebimento e abertura das propostas
da Tomada de Preços número 40, de
1972, referente a execução de ser-
viços de dragagem, com draga flu-
tuante de sucção e recalque, no
canal Sara pui a jusante da Rodovia
Washington Luiz, na Bacia da Bafa
de Guanabara, nos municípios de
Duque de Caxias e Nove( Iguaçu,
Estado do Rio de Janeiro, 8.° Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento (8.° DFOS), conforme as exi-
gências e características constantes
do Edital e da Especificação número
40, de 1972.

As quinze horas do dia vinte de
junho de mil novecentos e setenta e
dois, reuniu-se, na sede deste Depar-
tamento, sito à Avenida Presidente
Vargas número 62, 7.° andar, Estado
da Guanabara, a Comissão composta
pelo Engenheiro Alfredo Eduardo Ro-
binson Aldridge Carmo, Presidente da
CCSO, pelo Procurador Ayrton Ma-
noel D'Avila, pelos Engenheiros José
Peralva de Carvalho e José Ferreira,

(Aeregrela à Universidade /W s el do
Cee ra ) .

11 - Domído Rosendo dd Silva
lanho - filho de Domiclo Rondo
da Silva e Débora Andrade da eel-
ve, nascido em 21 de novembro de
1916, no Estado do Rio Grande do
lacete, casado, residente na SQS 103,
Bi. F, apt° 506 - Brasília-DF. Re-
gletro do Diploma 1836-MEC e Diplo-
mado pela Escola de Serviço Social
da Universidade Federal do Rio O.
do Norte.

12 - Lidlce Viana Coes - filha de
Aur(llo Viana da Cunha Lima e Rute
Botelho Viana, nascida em 2 de abril
de 1917, no Estado de Alagoas, casa-
da, residente na QL 2/1 SHIN - Pe-
nisula Norte - Brasília-DF. Regis-
tro do Diploma 3490-MEC e Diploma-
da pela Faculdade de Serviço Social
de Brasilia-DF.

13 - Solange Gusnião de Miranda
Freire - filha de Braullo Gusmão
e Maria das Dores Gusmão, nascida
em 12 de abril de 1937, no Estado da
Paraíba, casada, residente na SQN
412, Bi. 10, apto 209 - Brasília-DF.
Registro do Diploma 170-MEC e Di-
plomada pela Escola de Serviço So-
cial da Universidade Federal da Pa-
raíba.

Brasília, 26 de junho de 1972. --
Valentin Giacomolli, Assistente So-
cial - AS.226-CRAS, 8' R. - 1° Se-
cretário CRAS-O" Região.
(N° 4.124-B - 27.6.72 - Cr$ 70,00)

te por cento) cada uma. As parce-
las deverao ser pagas até a data de
seus respectivos vencimentos, obser-
vado um prazo de tolerância, a Wil-
l° excepcional, para a primeira par.
ceie correspondente à segunda cota
de integralização - até o dia 11( de
julho próximo.

As parcelas podem ser integraliza-
das nos mesmos locais em que foi
efetuada a respectiva SUbscrlçao, es-
tando as mesmas pessoas autoriza-
das a emitir os recibos corresponden-
tes. - Diretoria Executiva,

Dias 28, 29 e 30 de junho de 1972.
(Ne 4.111-B -- 27-8-72 - Cr$ 22,00)

(N° 4112-B - 28.6.72 - Cr$ 44,00).

membros da Comissão e pelo Admi-
nistrador Humberto Lopes Potyquara
da Silva, servindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou aos presentes
que a mesma se destinava ao rece-
bimento e abertura das propostas
para a Tomada de Preços número 40,
de 1972, tendo comparecido e entregue
os envelopes de documentação e de
proposta, os representantes das firmas
Cohidra B.A. - Hidráulica e TP178.••
plenagena José Francisco Pinto da
Cia. Ltda., Remo Engenharia Ltda.,
empresa Brasileira Engenharia e Co-
mercio S.A. e Sociedade Técnica de
Engenharia e Representações "Ster"
S.A., inscritas neste Departamento
sob os números 1, 67, 20, 227 e 95,
respectivamente.

Estando as firmas com seus do-
cumentos de acordo com o Edital,
passou-se à abertura das envelopes
de propostas.

As propostas apresentadas, em resu-
mo foram as seguintes:

Co hidra S.A. - Hidráulica e Terra-
plenagem:

Preço total dos serviços: Cr$ ....
2.050.000,00 (dois milhões e cinquenta
mil crueziroa).

Preso para execução: 16 (dal:satã)
meses.

Jose Franc isco Pinto 1'4 Cia. Ltda.
Preço total dos serviços: Cre 	

2.140.000,00 (dois milhões, cento	 o
quarenta mil cruzeiros).

Prazo para execução: 16 (dczesec'e)
meses.

Remo Engenharia Ltda.:
Preço total dos serviços: Cr$

2.144.000,00 (dois milhões, cento	 e
quarenta e quatro mil cruzeiros).

Prazo para execução: 16 (dezesseis)
meses.

Empresa Brasileira Engenharia •
Comercio S.A.:

Preço total dos serviços: Cr$ ....
2.490.000,00 (dois milhões, quatrocen-
tos e noventa mil cruzeiros).

Prazo para execução: 16 (dezesseis)
meses.
Sociedade Técnica de Engenharia e

Representações "Ster" S.A.:

Preço total dos serviços: Cr$ ....
2.500.000,00 (dois milhões e quinhen-
tos mil cruzeiros).

Prazo para execução: 16 (dezesseis)
meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhar
Presidente encerrou a sessão às quinze
horas e cinquenta e cinco minutos,
autorizando-me, como Secretário, a
lavrar a presente Ata, que vai por
mim assinada e pelos membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, vinte de junho de
mil novecentos e setenta e dois. --
Humberto Lopes Potyguara da Silva,
Secretário). - Alfredo Eduardo Ho-
binson Aldridge Carmo, Presidente da
CCSO) - Ayrton Manoel D'Avila,
Membro da Comissão) - José Peral-
va de Carvalho, membro da Comissão.
- José Ferreira, membro da Comis-
são.

Ata número 45, de 1972 da reunião da
Comissão de Concorrência de Ser-
viços e Obras (CCSO), para rece-
bimento e abertura das propostas da
Tomada de Preços número 45, de
1972, referente à execução de 810 me-
tros de Cais de Saneamento, ater-
ros, 5 galerias de lançamento ,te
águas pluviais e uma Casa de Bom-
bas, na cidade de Santarém, Esta-
do do Pará, 2.° Distrito Federal de
Obras de Saneamento, conforme as
exigências e características constan-
tes do Edital e da Especificação nú-
mero 45, de 1972.
As quinze horas do dia vinte e um

de junho de mil novecentos e seten-
ta e dois, reunfu-se na sede deste De-
partamento, sito à Avenida Presidente
Vargas número 62, 7.° andar, Estado
da Guanabara, a Comissão composta
pelo Engenheiro Alfredo Euaardo RJ-

PRODUTOS SANEANTES
NORMAS TÉCNICAS

DIVULGAÇÃO No 1.151

PREÇO: Cr$ 1,00
A VENDA,

Na Guanabara-

Seção de Vendai".
Avenida Rodrigues Alvas ao 1

Agencia Ir
Ministério da Fazenda

Atende-se • pedidos Podo
Serviço de Reembalso Poetai

Em Brasília

Na sede do D. 1. U.

binson A10.71(1,e Carmo, Presidente da
CCSO,.pelo Procurador Ayeton
nool D'Avilla, pelos Engenheiros José
Peralva de Carvalho e Jozó Ferrelra,,
membros da Comissão e pelo Admi-
nistrador Humberto Lopes Potyguara
da Silva, servindo de Seereterio.
.-Dcelerada aberta a nr:s:io, o Se-

nhor Presidente comunicou aos pre-
sentes que a mesma se dastinava ao
recebimento e abertura das propostas
para a Tomada de Preços número 45,
de 1e72, tendo comparecido e entregue
os envelopes de documentação e do
proposta, os representantes das firmas
ETESCO S.A. Escritório Técnico de
Engenharia Sanitária e Construções
e Engenorte Ltda. - Engenharia o
Construções, inscritas neste Departa-
mento sob os números 32 e 308, res-
pectivamente,

Estando as firmas com sus documna
tos de acordo com o Edital, passou-se
à abertura dos envelopes de propostas.

As propostas apresentadas, em ris-
sumo foram as seguintes:
Etesco S.A. Escritório Técnico de En-

genharia Sanitária e Construções:
Preço total da obra: Cr$ 	

2.461.117,00 (dois milhões, quatrocene
Los e sessenta e hum mil, cento o
dezessete cruzeiros).

Prazo para execução da Obra: 20
(vinte) meses.

Engenorte Ltda. - Engenharia •
Construções

Preço total da obra: Cr$
2.465.117,00 (Dois milhões, quatrocen-
tos e sessenta e cinco mil, cento e de-
zessete cruzeiros).

Prazo para execução da Obra: 20
(vinte) meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quinze
horas e cinquenta e cinco minutos,
autorizando-me, como Secretário, a
lavrar a presente Ata, que vai por
mim assinada e pelos membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e um de junho
de mil novecentos e setenta e dois
- Humberto Lopes Polyguara a Sil-
va, Secretário. - Alfredo Eduardo
Robinson Aldridge Carmo, Presidente
da CCSO. - Ayrton Manoel D'Avita,
membro da Comissão. - José Perlai.
va de Carvalho, membro da Comia.
são. - José Ferreira, membro da Co-
missão.

Ata da reunião da Comissão de Coa..
corrência de Serviços e Obras
(CCSO), para recebimento e aber-
tura das propostas da Tomada de
Preços número 46, de 1972, referente
a execução de serviços de dragagem
de canais nas bacias dos rios Ma-
caé, São João, Paraíba e Ostras, da
Lagoa Araruama e do Litoral Norte
nos municípios de Macaé e Casimira
de Abreu, no Estado do Rio de Ja-
neiro, 8.9 Distrito Federal de Obras
de Saneamento, conforme as exi-
gências e características constantes
do Edital a da Especificação rd.
mero 45, de 1972.
As quinze horas do dia vinte e dois

de junho de mil novecentos e eeten-
ta e dois, reuniu-se na sede deste
Departamento, sito à Avnida Preste
dente Vargas número 62, 7.0 andar,
Estado da Guanabara, a Comissão
composta pelo Engenheiro Alfredo
Eduardo Robinson Aldridge Carmo,
Presidente da CCSO, pelo Procurador
Ayrton Manoel D'Avila, pelos Enge-
nheiros José Peralva de Carvalho 11
José Ferreira, membros da Comissão
e pelo Administrador Humberto Lo-
pes Potyguara da Silva, servindo de
Secretário.

Declarada aberta a sesflo, o Sanhor
Presidente comunicou aos lir( sentes
que a mesma se destinava ao recebi.
mnto e abertura das propostas para
Tornada de Pregos número 46, de 1972,
tendo comparecido e entregue os eu-

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

COMPANHIA BRASILEIRA DE TECNOLOGIA NUCLEAR
- CBTN

MINISTÉRIO DO INTERIOR
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velopes de documentação e de pro-
posta, o representante da firma So-
ciedade de Dragagem S.A., inscrita
rio-te Departamento sob o número
130.

Estando a firma com seus documen-
tos de acordo com o Edital, passou-
lie à abertura do envelope de proposta.

A pror.---:ta apresentada, em resu.
'no foi a

Sociedade de Dragagem S . A . :
' Preço total dos serviços: Cr$ ....
ISV.840,00 (oitocentos e oitenta e seis
Mil. oitocentos 'e quarenta cruzeiros).

Prazo para execução: 18 (dezoito)
tneses..

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quinze
horas e cinquenta e cinco minutos,
autorizando-me, como Secretário, a
Lavrar a presente Ata, que vai por
mim assinada e pelos membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e dois de ju-
nr,o de mil novecentos e setenta e
dois. — Humberto Lopes Potyguara
da Silva, Secretário) — Alfredo Edu-
ardo Robinson Aldridge Carmo, Pre-
sidente da CCSO. — Ayrton Manoel
D'Avila, membro da Comissão. —
José Peralva de Carvalho, membro da
Comissão. — José Ferreira, membro
da, Comissão.

AVISO•

Tomada de Preços n° 06-72 - SUDAM

A Comissão Permanente de Licita-
ção, constituída pela Portaria nú-
mero 3.630, de 3 de março de 1972,
chama a atenção das firmas interes-
sadas, que se acha afixado em /oca/
acessível às mesmas, na sede da Su-
perintendência do Desenvolvimento
da Amazônia, situada à Travessa An-

tonio Baena, número 1.113, em Be-
lém — PA, e também nos Escritórios
Regionais da Entidade (Av. Fran-
klin Roosevelt, número 126 — 10 0 ali-,
dar — Rio de Janeiro — GB; Aveni•
da Brasil, número 196 — São Paulo
— SP; Rua Costa Azevedo, número
198 — Manaus — AM; e Edifício do
Ministério do Interior, 90 andar —
Brasília — DF), o Editai de Toma-
da de Preços número 06-72 - SUDAM,
para aquisição de equipamentos des-
tinados à ampliação do Laboratório
de Tecnologia de Madeiras, em San-
tarém.

Belém (PA), 1° de Julho de 1972.;
— A Comissão.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA AMAZÔNIA	 -`•.(

CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL'

EMENDA N.• t
,PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1969,

.Com Indica Alfabético-Remlssivo •

DIVULGAÇÃO N. 1.161

Preços C4 3,50

A VENDA

Na Guanabara

SeçU da Veadas: Av. Rodriguer Alves, L.

Agénçia E:

Ministério da Fazenda

`7kteade-e. & pedidos pelo Serviço de ReembesIse Postal.

Em Brasilla

Na sede do D NA'

'"•-• cdmic+cs zpm innfewc.A.,
DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preço Ner$ 0,40

A Venda{
Na Guanabara

Agéncia I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, E

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal
Em Brasília

Na sede do DIN

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 0,3U


